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Porque chega um momento em que
épreciso parar para pensar



)ulevard tem uma novidade
íer você perder osono!

Eoque émelhor,
você icm um ólimo

cuslo/lx‘iiiftdo, sem luvas,
sobreJ sem porcenlagcm

oíoluramenlo, ebaixoAp.irlir cie agora.
c:u5lo cie condomínio.

Adiferença jjermile ser
compelilivo no

concorrido mercado.
Não durma

c o m a i n a i i g u r a ç a o

da segunda elapa, o
●Shopping l3oiilevard
Ciallery esl.í se lornando
.1 P' Rua 24 horas do

norle do Paraná, para
todos at|ueles cgie vêem
na noite ótimas oportunidades
para ficar acordado!

São ()í> lojas em
2pisos na regi<ão

de maior poder
aquisitivo da cidade.

no ponto, aproveite a
chance de participar

da V' Rua 24 horas
do norle do Paraná.

Shop|3Íng PoLilcvarcI
Galiery, 24 horas dando
bons motivos para fazer

ótimos negócios.
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Estamos de olho
por Hélio Costa Curta

! !
Serviços bancários m e n t o n ã o r e a l i z o u a s r e ¬

formas previdenciáría ead¬
ministrativa, 0que mantém
0déficit público em nfveis
al t íss imos. Eas reformas
fiscal ctributária, tão ne¬
cessárias. também aguar¬
dam aboa vontade dos po¬
l í t i c o s .

Os números _
cnão deixam dúvidas'
gundo pesquisas,
ços bancários subiram
até 305% de maio de 95
junho de 96.

e s t ã o a i

s e -

os se rv i -
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a

Ponta de Estoque: sucesso
Entre estes reajustes,

79% deles ficaram acima da
inflação de 17,27% -
gundo 0INPC.

Só para lembrar:
bancos são obrigados afi¬
xar uma tabela, em local vi
sfvel ao público, com os preços das tarifas.
Aí, cada cliente deve procurar aquela institui¬
ção que unir qualidade nos serviços ebons
preços.

E n t r e v i s t a
Ü3s e - T r â n s i l o Capa
mF e i p a ro s A A C I M e s t á r e a l i ¬

z a n d o . a o l a d o d o s i n t e ¬

grantes do Programa de Se¬
gurança no Trânsito, um Ciclo de Debates para
olevantamento dos problemas e.soluções para
0setor. Esperamos oapoio de toda comunida¬
de. Envie-nos suas preocupações esugestões.

Feira de Idéias

Capital de Giro
Almoço Empresarial ^

m

EDT r â n s i t o
mA r t i g oR e a l Desenvoiv inwnlo

Meu Negócio0Plano Real completou dois
mês. Oplano passou por várias fases mais
visíveis aos olhos (ou bolsos) dos empresários
econsumidores: primeiro, aquela febre de
das. quando todos acreditaram que havia um
ganho real. Depois, arealidade: ocon.sumidor
não conseguiu pagar as contas, os juros ehe-
garam aníveis elevados eas vendas caíram.

Nesse período aACIM cumpriu seu
papel: realizou oMovimento “13 de Julho",
reivindicando: atenuação do arrocho brutal do
crédito, redução imediata das taxas de juros,
reforma tributária moderna, coerente com a
reforma do Estado, eeliminação imediata dos
mecanismos que provocam ocrescimento de
dividas de empresas eprodutores rurais.

Depois de várias décadas de crescimento
ininterrupto, Maringá vem enfrentando uma
desaceleração econômica nos últimos anos.
Empresas estão fechando codesemprego bate
na porta dos trabalhadores. Claro, sentimos
reflexos do Real. mas nem tudo pode ser cre¬
ditado ao Governo Federal.

a n o s e s t e

Penso Assim
v e n -

ío s

AACIM, em parceria com várias ou¬
tras entidades, está iniciando
para discutir soluções para que omunicípio
volte ase desenvolver eomo nos bons tempos.
Uma das primeiras conclusões éde

AREVI.STA DK NEGÓCIOS
no NORTE DO PARANÁ
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u m m o v i m e n t o

que p rec i¬
samos descobrir as vocações do município e
da região, criar projetos ecolocá-los cm práii- O I R E T O R R E S P O V S A V E L
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Falta sincronia
Projetos

Notamos nestas discussôe.s, que falta
união, aos nossos polilicos cempresário.s. Por
isso. uma das sugestões do movimento que
estamos iniciando écriar um Conselho Muni¬
cipal de Desenvolvimento, que elaboraria
Plano Diretor para acidade. Dai, sonhamos
mais alto: esse Conselho podería ser inserido
na Lei Orgânica do Município, com orçamen¬
to próprio, edefinir oque éprioritário para a
Administração.

AACIM elaborou cenviou aos go'cr-
nos federal eestadual cadeputados federais e
estaduais, inúmeros projetos eoficios, suge¬
rindo mudanças tributária efiscal, além da ado¬
ção de linhas de financiamento, principalmen¬
te para os pequenos emédios empresários.
Estamos sempre de olho na economia etoda
sugestão dos nossos associados ébem vinda e
pode se transformar em projeto.

u m

Circuluçâo na pnmeiia quinzena de cada môa
ARevista ACTM n3c' se responsabiliza por conceitos

emitidos em malérias assinadas Cartas j>ara a
Assessona dc ComunieacSo Social da ACTM

Rua Nèo Alves Martins. 2321
Fone:(044)226-133l Ha» (044)223-5007

Canta Postal 1033 Maringa Paiana

Estamos iniciando reuniões com todos
os setores da cidade. Épreciso oengajamento
de Ioda sociedade. Todos opinando. Eum pas¬
so importante para ofuturo de Maringá. Lógi¬
co, 0que este movimento deliberar tentare¬
mos colocar no plano de governo dos candi¬
datos àprefeitura.

Reformas

Abatalha do Governo com oCongres¬
so tem sido desga.stante, oque emperra as re¬
formas necessárias. OGoverno não tem toda
aforça que imaginou ter um dia, eaté omo-

K í l í a d a à A B K R J K
A s s o c i a ç ã o B r a s i k i r a ü c

Comunicação Empresarial ABB^
C A P A ● F o t o ; E i l M n G u i l C i
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Leitura Empresarial o s i m m i n m u
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INFORfílATICA,
Saúde eQualidade OSaÃSSICOSDA

ADII/IINISTRAÇÃO
£os SUCESSOS DO

por Rosa Izelli

MARKETING.
L i v r o : M e l h o r a n - ca entre aqualidade ea

variação de processo.
Controlar aqualidade
significa gerir os pro¬
cessos para que se tor¬
nem previsíveis. Aade¬
quada procura da quali¬
dade éuma busca con-

o

do aQualidade dos Ser¬
viços Médicos, Hospita¬
lares eda Saúde. Auto¬
r e s : D o n a l d M . B e r -
w i c k , A . B l a n t o n
G o d f r e y e J a n e
R o c s s n e r . E d i t o r a :
Makron Books, 1994.

Neste livro, os au¬

tores exploram asitua¬
ção do sistema de saú¬
de norte-americano e
discutem anecessidade
de métodos para ame¬
lhoria da qualidade dos
serviços prestados pelo
s e t o r .

M E L H O R A N D O
AQUALIDADE
DOS SERVIÇOS
MÉDICOS,
H O S P I TA L A R E S
EDA SAÚDE

tinua de pequenas opor¬
tunidades para reduzir o
desperdício. Oretraba-
Iho eacomplexidade
desnecessária. Alingua¬
gem dos especialistas na
área da qualidade indus¬
trial sobre “processos”
de produção (diferente
de assistência àsaúde).

D o n a l d M . B e r w l r V
A . B l a n t o n G o U f r i \
■ l a n e R o e s s n e r

' H k i i í j

● M w M U J r

I n a é i t v m
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dos “processos'
“controle estatístico’', “defeitos", “clien¬
tes”, “fornecedores” e"custos da má qua¬
lidade”, não ensejou analogia àmedicina.

São descritas canalisadas as expe¬
riências dc equipes do Projeto de Demons¬
tração Nacional, PDN, sobre Melhoria da
Qualidade nos Serviços de Saúde, em que
reuniu especialistas em administração da
qualidade de empresas, universidade,
consultorias, para oferecerem suas expe¬
riências eferramentas às empresas do se¬
tor da saúde.

coreiDÍ0Aênfase éadc que aqualidade se
encontra na vontade cna habilidade das
pessoas: .suas decisões, suas competências,
seus motivos.

Amedicina preza aexcelência. A
qualidade éimplicitamente garantida pelo
contrato social entre amedicina eaqueles
aquem ela serve.

Não estamos celebrando atualmen¬
te aqualidade dos serviços de saúde tan¬
to quanto aestamos questionando. Amo¬
derna revolução (na Saúde) éuma revo¬
lução de responsabilidade.

Édestacado no livro como a
melhoria da qualidade pode ajudar
tender as necessidades do setor, ressal¬
tando que agarantia da qualidade nos
viços de saúde jamais se tornou uma
tecnologia aplicada sob as normas anti¬
gas. Aliteratura de pesquisa sobre aga¬
rantia da qualidade tende àlinguagem
caica, métodos lentos: fala mais aos cien¬
tistas que aos gerentes: falta-lhe uma teo¬
ria geral sobre as fontes de risco nos com¬
plexos processos de serviços da saúde.

Agestão da qualidade na indústria
écomentada como uma revolução no sis¬
tema industrial americano, onde acrise
da qualidade éuma gestão de sobrevi¬
vência enos serviços da saúde éuma cri¬
se de confiança perdida efé abalada.

Existe uma profunda ligação teóri-

Interativ̂ Er Auto-Expliçativĉ
#

i. O

P*

m C L U f :

●&Hnul*iáo iM Initála^io
*EuplicKCMda A r « a j 2 t f n b * i > M
* C t i K A o d t H u i i r M O * ' * '

. . . . ,

* U r d l t A Ç t O d « t e i d l l

^Bibliatecj^jAluÇlrrço^l IOs autores concluem considerando

que as técnicas de administração da qua¬
lidade aplicadas àindústria podem tam¬
bém melhorar aqualidade dos serviços
d a s a ú d e .

Os lançamentos da
i n f o r m á t i c a s o b r e

programas ou CD-ROM
v o c ê e n c o n t r a n a B o m

Livro, sempre com os
melhores preços eum
a t e n d i m e n t o n o t a 1 0 .

a e n -

s e r -

Amissão maior no setor da saúde é

de que amais alta qualidade possível seja
alcançada. Asociedade em geral será a
maior beneficiada, àmedida em que os
erros sejam reduzidos, os preços sejam
menores eaumen tem onúmero de l e i t os

hospitalares epostos de saúde. Tudo isto
a l i a d o a u m a t e n d i m e n t o d e c e n t e e m o ¬

ralmente ético dos pacientes eclientes em
geral de todo osetor.

a r -

B o m L i r o
L I V R A R I A - P A P E L A R I A - B R I N q U E M W

R o s a I z e l l i é C o o r d e n a d o r a

da Pós-Graduação Especialização
em Gestão eTecnologia

da Qualidade -UEM

AV. HERVAL, 362
FONE (044) 222-5911

R. S. DUMONT /AV. G. VARGAS
FONE (044) 226-5250
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Uma agroindústria viável
Ainda neste segundo se¬

mestre aACiM vai realizar, em
conjunto com outras entidades
ligadas ao meio rural, oSemi¬
nário "Repensando oDesenvol¬
vimento Agroindustrial Regio¬
nal". Um dos organizadores do
e v e n t o è o M é d i c o Ve t e r i n á r i o e

Chefe Regional da Emater,
Robson José Curty. Ele diz que
existe uma visão estereotipada
esuperficial do processo agro¬
industrial. Por isso, defende a
união dos técnicos ligados ao
setor. "A massa critica está dis¬

persa, atua sem convergência.
Temos que começar atrabalhar
unidos econstruir", afirma.

Robson Curty se formou
em Medicina Veterinária pela
U n i v e r s i d a d e F e d e r a l F l u m i ¬
n e n s e e m 1 9 7 7 . Tr a b a l h o u n a

Secretaria de Agricultura do Rio
de Janeiro eno Ministério do In¬
terior. tendo conhecido quase
todo opais. Após passar em con¬
curso da Emater. veio para o
Paraná em 1978. Chegou em
Maringá em 1984. Foi profes¬
sor da UEM durante sete anos,
ministrando adisciplina Estudos Brasilei¬
ros. na área de Politica Agrícola eEco¬
nomia. Fez especializações em Saúde Pú¬
blica eProdução Animal, inclusive no ex¬
t e r i o r .

mar asoja em farelo, produzir¬
mos came.suínaou avlcolae fa¬

zermos oproduto acabado? Esta
éaverticalizaçao. Por que faze¬
mos 0passeio do milho eda soja
da região para jogar lá em Santa
Catarina ou em outro local? Em
cima dc pneus, dc óleo díesel, de
outros custos, se hoje oprinci¬
pal problema do arenito ématé¬
ria orgânica, que as fezes das
aves edos suínos podem resol¬
ver, v iabi l izando até aseric icul-
tura? Há lacunas em todos os

processos da cadeia produtiva
que podem ser preenchidas pe¬
los mais diferentes segmentos. É
mais legítimo avançarmos num
estudo profundo das nossas po¬
tencialidades para criarmos
oportunidades aos empreende¬
dores de nossa região. Se anali¬
sarmos quem está investindo em
Maringá, observaremos que são
pessoas de fora. Existem formas
simplificadas de ocapital se as¬
sociar para objetivos comuns,
onde todos ganham. Uma asso¬
ciação, cooperativa, condomí¬
nio, etc. Sem muita burocratiza-

M t r e o A i i d r é

“Devemos repensar se vamos fazer uma
agricultura de subordinação para omundo.
Oque adianta exportarmos alimentos nos

níveis atuais, se não resolvemos oproblema
do estômago do brasileiro? Por que não
podemos transformar asoja em farelo,
produzirmos carne suína ou avícola e

fazermos oproduto acabado?
Esta éaverticalização que precisamos

pensara agroindústr ia?
ROBSON: Sem dúvida. Toda municipa¬
lidade tem que ser parceira. Aconstrução
da sociedade em todo mundo foi feita em

cima da agricultura. Opróprio EUA éhoje
0que édevido àagricultura. AEuropa tam¬
bém. OJapão, com toda ousadia tecnoló¬
gica, fez isso para viabilizar alimentos. Em
Maringá, por exemplo, omunicípio tem
trabalhado bastante. Agora, se está fazen¬
do oideal éalgo que deve ser discutido. A
própria Emater, será que vem fazendo o
idea l?

ACIM: Por que essas dúvidas?
ROBSON: H.stamos aprendendo sobre fa¬
tos novos. Oprocesso émuito dinâmico.
Oque devemos repensar ése vamos fazer
uma agricultura de subordinação para o
mundo. Oque adianta exportarmos ali¬
mentos nos níveis atuais, se não resolve¬
mos também oproblema do estômago do
brasileiro? Por que não podemos transfor-

ção.
ACIM: Na sua opinião, existe discrimi¬
nação do empresário urbano em relação
ao me io ru ra l?

ROBSON: Acredito que sim eisso acon¬
tece porque todo preconceito deriva de um
desconhecimento maior. Hoje, ofator ter¬
ra não élimitante para produzir. Aterra está
se tornando um bem em disponibilidade
porque boa parte das pessoas que adetém,
ou não tem vocação ou não tem capital para
investir. Há também uma quantidade dc
área física bem maior do que onecessário.
Eu te dou um fato concreto: um estudo rea¬

lizado com 60 propriedades na região onde
se trabalha com processo rotativo de pas¬
to, indicou que ogrande problema nas pro¬
priedades éasobra de terra após aimplan¬
tação deste sistema. Quando oprodutor co¬
meçou aotimizar aárea de pastagem, au¬
mentando acapacidade de lotação, viu que
não tinha rebanho suficiente.

Aseguir, Robson Curty fala sobre o
.seminário esobre as necessidades de mu¬
dança na visão que omeio urbano tem do
.setor rural, eda própria conscientização
do produtor sobre seu agronegócio.
ACIM: Qual éafinal idade do Seminá¬
r i o ?

ROBSON; Provocar odebate ecomeçar
aacrescentar alguns ingredientes novos na
discussão da agroindustrialização de nos¬
sa região. Há uma visão muito estereoti¬
pada, rotineira esuperficial sobre esse
tema. Precisamos trazer pessoas novas para
0processo da discussão, pessoas que se
c o m p r o m e t a m .
ACIM: As municipalidades têm papel
importante dentro deste processo de re-
QQ-ACIM-JULHO/96



ACIM; Oque está faltando então é
uma visão empresarial das proprie¬
dades agrícolas?
ROBSON: Exato, oprodutor tem que
agir como empresário. Não tem outro
caminho. Ocapital empatado no meio
ruHil -terra, benfeitorias, animal, ma-
quinários eaprópria mão-de-obra -
émaior do que ode uma indústria de
bebidas ou de confecções. Éisso que
os municípios também devem enten¬
der: propriedades rurais são unidades
empresariais rurais que têm uma fi¬
nalidade econômica.
ACIM: Essa fase difícil da econo¬
mia brasileira afeta muito asitua¬
ção no meio rural?
ROBSON: Acrise tem um lado pe¬
dagógico. Eu sou um otimista. Acho
que tem dois caminhos: ou agimos
com racionalidade esofremos menos,
nos conduzindo por atalhos aresulta¬
dos mais objetivos, mais claros emais
rápidos, ou então acrise nos leva a

processo de seletividade. Ela é
perversa em alguns momentos? E.
Mas éum processo seletivo. Taí o
exemplo hoje do desemprego. Éum
problema social. Mas será que as pes-

estão devidamente habilitadas às

M i r e o A A d K

I

I
BOX BLINDEXOprodutor tem que agir

como empresário. Ocapital
empatado no meio rural -terra,

benfeitorias, animal, maquinários
eapróprta mão-de-obra —émaior

do que ode uma indústria de
bebidas ou de confecções. É

preciso entender que propriedades
rurais são unidades empresariais
que têm finalidade econômica

u

Para cada banheiro
uma solução criativa.IB

u m

Não descora, resiste
àumidade, I
não absorve

calor,
poeira,

gordura eresiste
qualquer agente

químico.

9 9

s o a s

novas oportunidades de mercado? Não es¬
tão, em sua maioria. Então odesemprego
está nos fazendo rever essa questão da pro¬
fissionalização. Em muitos países aagri-
culnjra empresarial éogrande lance para
criar mercados de trabalho. Ecriar na pe¬
riferia destes núcleos agroindustriais
agrícolas, osetor de serviços eapoio. O
que precisamos éfortalecer as comunida¬
des rurais, que éogrande gancho para abrir
frentes de trabalho.

ACIM: Ecomo podemos iniciar este
processo na região de Maringá?
ROBSON: Precisamos antever qual aten¬
dência agroindustrial da região, como tem
que ser oencaminhamento, como vamos
encontrar soluções. Asolução não sai mais
de cima para baixo. Nós temos massa
tica na região, mas ela está dispersa, atô¬
nita. Busca opções, mas sem harmonia,
sem convergência. Por isso épreciso pro¬
vocar eventos onde as pessoas possam se
aglutinar, se identificar ecomeçar atraba¬
lhar juntas. Asolução não éimediata. A
partir do momento em que for colocada em
prática, tem que ser reconstruída, revista
todo dia. toda hora, todo momento. Éum

ação. Asociedade éque tem que dar otom
do piano. Asubordinação das lideranças é
em relação àsociedade, enão ocontrário.
Alegitimidade passa por esta questão.
A C I M : C o m o o s e n h o r a n a l i s a a l u t a n a

região pela diversificação agrícola?
ROBSON: Diversificação agrícola. Éum
termo bonito, que está na moda. Hoje di¬
zem que devemos rever esse sistema tri-
go-soja. Mas será que esgotamos todo po¬
tencial deste sistema para partirmos para
outra coisa? Diversificação não significa
confusão. Na rea l idade, da fo rma como

muitos produtores buscam outra atividade,
aadministração se complica eexige no¬
vos investimentos. Adiversificação tem
que ser um processo de complementarie-
dade enão de disputa de espaço entre vá¬
rias atividades dentro de uma propriedade
agrícola. Eoindivíduo não pode entrar
nesse processo por ingenuidade, mas con¬
victo ecom capacitação econhecimento
prévio para que ocapital, que éraro edifí¬
cil, não seja desperdiçado.
ACIM: Como oprodutor pode chegar a
esse nível de conhecimento?

ROBSON: Aextensão da Emater, por
exemplo, tem feito com olapar ochama¬
do Estudo de Cadeias Produtivas. Na área
da sericicultura, temos um trabalho bem

p e r m a n e c e n d o
s e m p r e n o v o .o u

Qualidade,
durabilidade,

beleza.
c r i -

● . VrOftAÇAR IA

U n P D R É

Av. 1 9 d e D e z e m b r o , 5 6 9
fone (044) 224-2235

2 0 a n o s d e

qual idade transparente
reaprendizado dolorido. Primou-se, em
nossa cultura, pelo individualismo que leva
asociedade àfragmentação eàsubordina-
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analisado. Eoutros produtos da região,
como oleite eoalgodão, estão sendo es¬
tudados. Oleite, por exemplo, em área de
disputa de mercado de matéria-prima pe¬
las indústrias, éosegundo melhor merca¬
do de concorrência do pais. Éum setor que
está dando sustentabilidade ao pecuarista.
Todo produtor tem que ter um processo de
acompanhamento econômico das explora¬
ções. Ele precisa obter amatéria-prima
pelo menor custo possível. Quem está na
atividade tem que se especializar enão
pode delegar. Isso serve também para ou¬
tras atividades. Temos que caminhar para
profissionalização, aespecialização.
ACIM: Oconsumo do leite longa vida
t e m a u m e n t a d o a c a d a d i a . E s s e n ã o é

um mercado promissor na região?
ROBSON: As estruturas empresariais que
compram matéria-prima aqui ainda não se
conscientizaram sobre esse mercado pro¬
missor. Éuma grande incoerência, num
país pobre como onosso, acharmos que o
longa vida éatraso. Comprar leite acondi-
cionado em uma embalagem que não dura
mais que 48 horas numa geladeira ou
fteezer de supermercado éum desperdí¬
cio. Não sou apologista do longa vida, mas
aevidência éque fala: Ocrescimento deste
produto no Brasil éde 26% ao ano. A
durab i l i dade de le é in te ressan te para um

país tropical, onde ofrio écaro. Atende
tanto quem tem oluxo de pescar, quanto
aquele que não tem geladeira efreezer em
casa. Eno aspecto de saúde pública émais
louvável, por ser um produto que tem bai¬
xo nível de contaminação enão precisa
ser diluído em água como oleite em pó,
por exemplo, que muitas vezes mata pela
água.
ACIM: Como osenhor analisa apecuá¬
ria de corte na nossa região, onde há
Ioda uma estrutura de abate ociosa?
ROBSON: Estamos perdendo aoportuni¬
dade de fazer uma pecuária de corte
tecnifleada. Temos condições ideais: infra-
estrutura logística de conhecimento dc aba¬
te, estruturas ociosas, ealto nível de resí¬
duos agrícolas derivados de grãos eaté de
biomassa como cana ecitros. Temos acon¬

dição de terminar um boi, de evitar opas¬
seio. Apecuária moderna pressupõe aan¬
tecipação do abale eaeliminação da re¬
cria. Produtor que não fizer isto, está fali¬
do. Essa questão do boi se criar já foi, ele
tem que ser aprontado, trabalhado, tanto
genética como nutricionalmente. Comprar
áreas extensas para oboi passear Já era.
No futuro chegaremos ao ponto de não ter¬
mos 0animai exclusivamente de cone. No

país que tem pecuária mais tecníficada, a
carne bovina ésubproduto da produção de
leite. E0macho leiteiro. Etemos uma pro¬
dução potencial de 90 mil toneladas na re¬
gião, de resíduos agroindustriais, que são
inclusive descontados do produtor no mo¬
mento da venda da matéria-prima. Marin¬
gá já representou 59% do abate industrial
do estado. Dizem que oproblema éadis¬
tância de transportar 0boi. Só que trazen¬
do 0bezerro para terminar aqui, ficamos
com oosso, 0couro, osebo, sangue ecom
as vísceras, que são produtos que geram
empresas nucleada.s no frigorifico,
A C I M : C o m o fi c a r á n o f u t u r o n d i v i s ã o

da produção agrícola ciitre pequenos e
grandes produtores? *
ROBSON: Quem vai produzir alimentos
de coĵ umo popular éogrande produtor,
não opequeno. Nós teremos oOlacyr do
feijão, do arroz, porque são culturas que
agregam pouca renda etem que ser produ¬
zida em grande escala. Opequeno tem li¬
mitação de área mas mão-de-obra disponí¬
vel, então vai trabalhar com produtos com
densidade de renda: olericultura, fruticul¬
tura, floricultura. Aprópria sericicultura.
Só citando um e.xemplo: em Sarandi exis¬
tem i600 produtores plantando soja, trigo
emilho safrinha em uma área de 24 mi!
hectares, atingindo quase US$ 18 milhões
de valor de produção. No entanto, existem
em fruticultura, olericultura efloricultura,
1026 produtores trabalhando com uma área
de apenas 1246 hectares, eovalor de pro¬
dução éde US$ 19,6 milhões. Isso prova a
necessidade de profissionalização ede ade¬
quação de conteúdo. Enão ésó tecnológi¬
co. isso implica, primeiro, em mudança dc
atitude enão necessariamente de investi¬
mentos. Amudança de atitude ajuda anão
perder dinheiro -optando por tecnologia
cond i zen te - eanão i nves t i r í ú t u ramen te

em tecnologia que não dá resposta. Opro¬
dutor tem que perder oluxo dc mudar de
atividade acada dois anos. Por isso cpre¬
ciso arregimentar todos os segmentos en¬
volvidos no setor elevantar soluções viá¬
veis para omunicípio, desde oplantio, até
aindustrialização ecomercialização. Téc¬
nicos que tenham uma visão mais globali¬
zada do agronegócio devem dizer que pro¬
dutores eque quantitativo de área serão
comprometidos no processo. No passado
não houve necessário dimensionamento no
momento de se decidir por determinadas
culturas: entrou um número excessivo de

produtores que atrapalhou omercado. Esse
éum novo repensar eéisso que queremos
c o m n o s s o e v e n t o .

C O M P L E T O S E R V I Ç O
" A L A C A R T " ,

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A .

S E L F S E R V I C E

(por qui lo no almoço).
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S /

A T C
« r - a

ü ' I L ã L

Fone; 222-9162
Rua Santos Dumoní, 2.555
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Heitor Mtfcoa

Lideres empresariais procuram unir acomunidade em torno de um movimento que visa
elaborar diretrizes para odesenvolvimento econômico, ecriar um

Conselho Municipal que tenha orçamento próprio

ACIM em março deste ano, opresiden¬
te Hél io Costa Curta colocou como uma

das prioridades da Diretoria Executiva
arealizaçio de um Fórum para oDe¬
senvolv imento Econômico, Aidéia de
realizar ofórum éantiga. Começou
quando Costa Curta observou que Ma¬
ringá estava perdendo o“bonde da his¬
tória” em termos de crescimento indus¬
t r i a l .

de bovinos do estado. Mas, diminuiu
abate ehoje existe uma grande estrutura
ociosa; no segmento têxtil ede confec¬
ções, muitas lojas eindústrias também
estão fechadas.

Maringá chegou asonhar com a
maior fábrica de café solúvel da Améri¬
ca Latina. AMercantil Internacional in¬
vestiu alguns milhões de dólares na cons¬
trução da indústria que, pronta, nunca
entrou em operação devido aproblemas
econômicos. Para opagamento de dívi¬
das trabalhistas, aempresa já foi alei¬
lão seis vezes. Políticos eempresários
já tentaram viabilizar ofuncionamento
da Mercan t i l . Em vão .

Para agravar asituação, aagricul¬
tura, que move osetor comercial do mu¬
nicípio, já não étão rentável. Um outro

ACIM-JULHO/96-GE

Um projeto essencial para asobre¬
vivência das empresas edos empregos
em Maringá e, por conseqiiência, da ex¬
celente qualidade de vida que omarin-
gaense tem. Éassim que lideranças em¬
presariais epolíticas estão vendo omo¬
vimento encabeçado pela ACIM eFiep
eque culminou no Projeto Repensando
Maringá.

0

Oprojeto prevê aparticipação de
toda comunidade, que discutirá formas
de encaminhar novamente omunicípio
pa ra odesenvo l v imen to econômico eso¬

cial. Um projeto que culminará num
Fórum de Debates com apresença dos
candidatos aprefeito pela cidade, para
que estes assumam as propostas como
metas de trabalho no caso de eleição.
FÓRUM: Ao assumir apresidência da

Além de não atrair grandes indús¬
trias. acidade já vinha perdendo muitas
empresas. No setor atacadista, ofecha¬
mento de distribuidores como Alô Bra¬
sil eMakro, entre tantos outros, fizeram
com que acidade perdesse osegundo
lugar entre os centros de atacado de todo
país; no setor agro-industrial, Maringá
possuía 0maior centro de abatedouro



M a r c o A n d r é

RESTAURANTE
DEVILLE

Almoço executivo com
buffet de 2® à6“ feira.

Mercantil: projetada para ser amaior indústria
de Ca fé So lúve l da Amér i ca La t inaJan tar Românt ico à luz

de velas, às 6“ feiras.

Jantar àla carte,
de 2“ feira àsábado,

com opiano do maestro
P a u l o G i o v a n i n i .

Feijoada aos Sábados.

fator que colaborou para adiminuição
no ritmo de crescimento de Maringá foi
0acha tamento dos sa lá r ios na Un ive rs i¬

dade Estadual -UEM. Ainstituição pos¬
s u i c e r c a d e t r ê s m i l f u n c i o n á r i o s - e m
torno de 1.300 docentes e1.700 servido¬
r e s t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v o s .

Um estudo feito pela própria Uni¬
versidade mostrou que, entre março dc
1982 emaio de 93, adefasagem salarial
na instituição foi de 268,86%, compa¬
rando com oIGP-FGV, ede 240.86%,
levando-se em consideração odólar. São

milhões de reais que deixam de entrar
mensalmente na economia maringaense.

Odi re tor -execut ivo do Inst i tu to
para oDesenvolvimento Econômico -
IDR -Doutor Joilson Dias, diz que os
fatores acima determinaram que ataxa
dc crescimento da economia local fosse
i n f e r i o r a d o P a r a n á . A t a x a d e c r e s c i ¬

mento do município dc 1991 a1994 foi
dc 19,28%, menor que aparanaense, dc
2 3 , 9 9 % .

CAUSAS: Empresários epolíticos co¬
locam aculpa da crise que abala acida-

A P R O V E I T E !

Para oseu lazer, piscina,
sauna completa esalão

de jogos oíiesenvolvinwnlo dc Mcirin^íi e/?t’-
gião.
AGROINDÚSTRIA: rrofuiuiM mu¬
danças na modela a};ricahi dc nossa
Município fazem com que ocorra uma
migração da população do campo. £
preciso uma política agrícola agressi¬
va de suporte ao homem do campo,
com aadoção do tecnologia dc poma e
de um programa forte de micro-empre-
sas rurais, produzindo alimentos de
alto valor agregado. Oferecendo su¬
porte de crédito, assistência técnica e
comercialização.
INSTITUIÇÕES: Épreciso lutar pelo
fortalecimento das instituições, bus¬
cando uma definição política do Go¬
verno do Paraná para oensino .superi¬
or eofortalecimento de nossa rede de
saúde. Eindispensável para odesen¬
vo lv imen to econômico aex i s tênc ia de

instituições de excelência em educação
e s a ú d e .

Responsabilidades
No caso da criação do Conselho

Municipal de Desenvolvimento Econô¬
mico. este órgão leria algumas respon¬
sabilidades. como:
P O L Í T I C A I N D U S T R I A L : E l a b o r a r
uma política que explore aposição es¬
tratégica de Maringá em relação ao
Mercosul. Com aviabilização do novo
aeroporto eda Estação Aduaneira,
esta posição pode ser melhor explora¬
da, tornando Maringá um centro inter¬
nacional de Negócios, polarizando
uma grande área do interior do Sul,
Sudeste eCentro Oeste do Brasil, espe-
cialmenle em relação anegócios com
Argentina eParaguai.
PLANEJAMENTO: Criação de um
órgão forte que possa planejar ações,
estratégias, buscar caminhos, recur¬
sos, esugerir medidas que beneficiem

*Devmt
M A R I N G A

Av. Ilcrval, 26 -Fone: (044) 226-1001
Telex: (44) 2211 -Fax: (044) 226-1977

Maringá -Paraná

SE-ACIM -JULHO/96



M f t f c o A n d r i

de principalmente nos vários planos eco¬
nômicos lançados pelo Governo Federal
n o s ú l t i m o s 1 0 a n o s e n a f a l t a d e u m a

política agrícola que viabilizasse ose¬
tor. Alguns
do ástado, que tem investido maciça¬
mente na região metropolitana de Curi¬
tiba. Outros ainda, apontam afalta de
habilidade do Município em atrair gran¬
des empresas.

Sem 0objetivo de achar culpados,
mas de encontrar soluções, aACIM e
outras entidades maringaenses iniciaram
um mov imento s i lenc ioso de consc ien t i¬

zação sobre anecessidade de retomar o
desenvolvimento de Maringá. Várias reu¬
niões preliminares foram realizadas en¬
tre líderes empresariais. Depois, novas
reuniões foram marcadas, desta vez para
engrossar ocaldo dos que lutam pela
c i d a d e .

preferem culpar oGoverno

P A M
n ã o

f e c h a
m a i s .

n e m
Costa Curta defende um plano

emcrgencial para osetor empresarial
Entendem essas lideranças, que a

cidade ainda não cbegou aum ponto
desesperador. “Vivemos um quadro di¬
fícil, mas ainda temos tempo de recupe¬
rar 0tempo perdido efrearmos essa mar-
cha-a-ré que Maringá vem vivendo nos
últimos anos”, acredita opresidente da
ACIM. Hélio Costa Curta. Opresidente
considera importante duas ações: uma
para amenizar acrise em curto prazo,
socorrendo empresas que estão em difi¬
culdades, coutra, criando um plano de
desenvolvimento cm longo prazo.

Costa Curta defende ainda acria¬
ção de um Conselho de Entidades, que
seria oresponsável pela estratégia do
Plano Diretor. Para ele, esse plano tem
que ser montado antes das eleições, para
envolver os candidatos àprefeitura de
Maringá no processo. “Queremos que os
candidatos se comprometam arespeitar
as propostas do projeto. E, depois de
eleitos, serão cobrados”, acrescenta o
presidente.
MOVIMENTO: Paralelamenie aos pla¬
nos da ACIM, líderes empresariais do
município começaram ase reunir, dis¬
cutindo formas de auxiliar na retomada
do crescimento de Maringá. Houve uma
convergência de interesses eaAssocia¬
ção polarizou as discussões juntamente
com aCoordenadoria Regional da Fiep
-Federação das Indústrias do Paraná.
Foi criado assim omovimento “Repen¬
sando Maringá”.

Juntas, ACIM eFiep buscaram a
participação de outras entidades como
Sindimetal, Sebrae, Sindivest, Sincomm
eApras, que se engajaram ao movimen¬

to. Apartir das primeiras reuniões, no¬
tou-se que Maringá não necessita ape¬
nas de diretrizes para retomar odesen¬
volvimento, mas também precisa urgen¬
te de repensar asua infra-estrutura em
todas as áreas, desde asaúde, até aedu¬
cação, saneamento básico, de planeja¬
mento urbanu habitação eoutras.

Omovimento Repensando Marin¬
gá acredita que acidade precisa de um
Conselho Municipal de Desenvolvimen¬
to Econômico, com caráter deliberativo,
Para tanto, tem que se alterar aLei Or¬
gânica do Município, outorgando pode¬
res ao Conselho para formular aPolítica
de Desenvo lv imento Econômico de Ma¬

ringá.

n e m d e
n o i t e .

F h o l
Com este poder, oConselho vai

elaborar propostas esugestões que po- \
derâo eventualmente ultrapassar em mui-1
l o o m a n d a t o d e u m d e t e r m i n a d o p r e ¬

feito, mas que serão acompanhadas e
executadas como um projeto de toda so¬
ciedade. OMovimento sugere ainda a
criação do FMDM Fundo Municipal
para oDesenvolvimento de Maringá.

OFundo receberia um percentual '
do orçamento do município ede outras !
fontes, para ser gerido eadministrado
pelo Conselho de Desenvolvimento. O
objetivo da criação do Fundo érespal¬
dar financeira eestrategicamente oór- ■
gão executor das políticas de desenvol- |
vimento econômico, ou seja, aSecreta- I
ria Municipal da Indústria, Comércio e
Agricultura. j

ambulatório próprio

2 4 h o r a s

1F o n e : 2 2 4 1 5 3 0
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M t f c a A o d r t

sucessão municipal se comprometam a
adotar, em caso de eleição, oPlano Di¬
retor que será criado.

Said acredita que durante sua ges¬
tão aprefeitura fez asua parte. “Dota¬
mos Maringá de infra-estrutura de apoio
ao empresário, atraindo aDelegacia da
Polícia Federal, aEstação Aduaneira do
Interior, oaeroporto internacional, entre
outras conquistas”. Oprefeito disse ain¬
da que acomunidade tem que continuar
lutando por obras como aHidrovia do
Rio Ivaí euma rodovia duplicada ligan¬
d o o N o r t e / N o r o e s t e e o S u l d o E s t a d o .

Além da Prefeitura, oSebrae tam¬
bém “adotou” 0movimento. “A grande
necessidade do empresário hoje écapi¬
tal de giro. As empresaŝ stâo montadas
eprecisam de uma injeção para conti¬
nuar existindo. Mas não podemos ficar
apánas nessa visão de curto prazo. Te¬
mos que pensar Maringá em longo pra¬
zo, por isso ainiciativa merece todo
apoio do Sebrae”, diz ogerente do ór¬
gão em Maringá, Lourenço Fadei.

Para odiretor de Comércio Exte¬
rior da ACIM eum dos idealizadores do
movimento, Jefferson Nogaroli, Marin¬
gá precisa detectar quais as suas voca¬
ções einvestir com racionalidade, apar¬
tir de pesquisas. “Temos que pensar na
agregação de valores. Hoje vendemos
soja em grão. Ora, vamos transformar
essa soja. Temos ainda amandioca, o
trigo, 0milho etantos outros produtos
que podem ser industrializados, com a
consequente agregação de valores. Por
que temos que entregar esses produtos
de mão beijada para outros centros?”,
questiona Nogaroli.

Oadvogado, ex-reitor da UEM e
ex-diretor de Fomento do Banestado,
Paulo Roberto Pereira de Souza, com¬
partilha da opinião de Nogaroli. Para ele.

)
e ✓ \ \

/> \

o / / 1

T

●I

Souza: “Governo do Estado precisa
olhar para ointerior”

O Estas idéias foram criadas apar¬
t i r d e r e u n i õ e s i n i c i a i s . Va m o s r e a l i z a r
r e u n i õ e s c o m t o d a a c o m u n i d a d e e n o ¬

vas idéias vão surgir", diz oempresário
ediretor da Coordenadoria da Fiep,
C a r l o s W a l t e r M a r t i n s P e d r o . P a u l o

Roberto Pereira de Souza explica que o
Conselho seria um órgão democrático e
transparente, onde toda acomunidade
poderia opinar. Ele diz ainda que oCon¬
selho teria “grandes responsabilidades”
na condução do plano de desenvolvimen¬
to do Município (leia box).
PREFEITO: Em reunião com oprefei¬
to Said Ferreira, os líderes ganharam o
apoio da Prefeitura. Said parabenizou os
empresários pela iniciativa efrisou que
0Poder Público não pode trabalhar dis¬
sociado da iniciativa privada. Ele consi¬
derou fundamental que os candidatos à

>
O

o

Cronogramau
D i a 1 7 / 0 7 : R e u n i ã o c o m l i d e r e s

de ent idades
Per íodo de 19 /07 a23/08 : Pa les¬

t r a s m o t i v a d o r a s / c o n s c i e n t i z a d o r a s
nas ent idades

Até odia 02/09: Entrega de su¬
gestões pelas entidades para elabora¬
ção de um pré-projeto de Plano Dire-

para avaliação do movimento eanálise
final das sugestões recebidas das enti¬
d a d e s

1
17/09 a20/09: Est rutura do Con¬

selho, Regulamentação Inicial, defini¬
ção da participação das entidades

Entre 23 e26/09: Realização do

y i l ^ l = N I D N C I = N T I E R F ó r u m

Observação: as datas podem so¬
frer alterações de acordo com adispo¬
nibilidade dos participantes do movi¬
m e n t o

t o r

De 03/09 a15/09: Compilação
dos dados recebidos

D i a 1 6 / 0 9 : r e u n i ã o d e l i d e r e s

M4VeÜuLOS
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S U I T E » H O T E L

A S u a R e s i d ê n c i a
E x e c u t i v a n o

Centro de Maringá

Nogaroli: “É preciso agregar valorW a l l e r : " N o s s a s i d e i a s s e r ã o

aos produtos primáriosd i s c u t i d a s c o m t o d a c o m u n i d a d e ”

0Governo precisa dar suporte para via- acomunidade terá condições de demons-
bilizar aatividade do produtor rural, dar trar asua insatisfação com odestino dos
condições para que opróprio empresa- recursos que oestado tem arrecadado,
rio do campo comercialize sua produ¬
ção. “Tem que haver um programa que çôes de Maringá. 9movimento pretende
incentive oproprietário rural aplantar, também cobrar mais atenção do gover-
Uma economia com milhares de peque- no estadual para aregião. “O Governo
nos produtores são milhares de empre¬
gos gerados”, compara.

Ele diz, por exemplo, que “o pro¬
dutor sabe plantar”, eacrescenta que “o
difícil écomercializar”. Por isso, aponta sos empreendedores”, sugere Jefferson
que asalda neste caso écriar um Centro Nogaroli.
de Comercialização de Produtos Regio-

Por isso além de detectar as voca-

●113 Aptos de luxo
com cofres indiv iduais

●Room-Service 24 horas

●Auditório para 200 pessoas
●Salões para reuniões
empresariais esociais
●Terraço com piscina,
sauna, quadra dc squash
●Estacionamento privativo.

criou aCidade Industr iai dc Curi t iba. Por

que não pode investir também em Ma¬
ringá: nós indicamos ocaminho cele
nos dá benef íc ios fisca is efinanc ia nos-

Segundo estudos do Instituto para
0Desenvolvimento Econômico, Marin-nais. Com apoio de órgãos como Emater,

Teepar eos laboratórios da UEM, os pro¬
dutores rurais poderíam fazer geléia, por ano só de ICMS para oEstado, e
compota eoutros produtos que leriam
uma marca econtrole de qualidade.

Paulo Roberto lembra ainda que

gá contribui com quase RS 70 milhões

igual soma dc tributos federais -IPI e
IR. Para odiretor do Instituto, Joitson
Dias, essa transferência de recursos é
mais do que suficiente para justificar ocom poucas exceções, oNorte eoNo¬

roeste do Paraná não têm opções de lazer apoio do Governo do Estado aos proje-
que atraiam turistas para aregião. Ele tos da região.^
diz que aregião está perdendo achance
de criar um grande pólo vinícola. “Exis¬
tem recursos no Fundo de Desenvolvi-

Joilson Dias lembra que recente¬
mente 0Governo do Estado atraiu a
montadora Renault para Curitiba, dando
renúncia fiscal por 10 anos. além de in¬
vestir US$ 300 milhões do FDE -Fun-

mento Econômico. Basta montar um pro¬
jeto viável ebuscar odinheiro. Os be¬
nefícios seriam sentidos em toda região" do de Desenvolvimento Econômico -

para gerar dois mil empregos diretos. No
INSATISFAÇÃO: Para os empresários, entanto, oprojeto "Geração de Empre-
épreciso conscientizar oGoverno Esta¬
dual sobre as necessidades do interior e

a r g u m e n t a .
Fone: (044) 226-4511
Fax: (044) 226-1033

Rua Néo Alves Martins, 2398
Maringá -Paraná

gos” elaborado pelo IDR/ACIM eque
prevê acriação de dois mil empregos,
com investimentos do FDE de R$ 2,5
milhões, ainda não recebeu apoio do
Governo do Es tado .

para isso tem que ser feito um grande
movimento político, que una todos os
segmentos da sociedade. Somente assim
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Agenda
D i a 2 3 / 0 5 : H é l i o C o s t a C u r t a

participou da abertura do En¬
contro de Comandantes da Po¬
lícia Militar do Paraná, no Ho¬
tel Cidade Verde.
D i a 2 9 / 0 5 : M a r i a A l i c e P i n a t t i

participou da solenidade de
inauguração da Casa Noturna

To d o To r t o ” .
D i a 2 9 / 0 5 : A d e m i r L a u t e n s -

chlager participou de evento que
marcou aassociação entre as
empresas Poppi &Borges eZ.
Publicidade, no Hotel Deville.
Dia 03/06: Hélio Costa Curta eJefTerson
Nogaroli receberam avisita do diretor da
Associação Comercial de São Jorge do
Ivaí, Osvaldo Ferrarini.
Dia 04/06: Os juizes Cássio Colombo Fi¬
lho eClaudia Cristina Pereira Colombo
participaram de reunião da Diretoria Exe¬
cut i va da ACIM.
Dia 04/06: José Rubens Abrâo represen¬
tou aACIM em reunião dos shoppings
atacadistas de vestuário, no Hotel Deville.
Dia 05/06: Hélio Costa Curta participou
da solenidade de inauguração do Porto
Seco em Maringá.
Dia 12/06: Jorge Toyofuku representou a
diretoria no Sorteio da Promoção “5 Corsa
Zero Km”, da MR Malharia.
Dia 12/06: ADiretoria da ACIM partici¬
pou de Almoço Empresarial com palestra
do Prefeito Said Ferreira, no Haddock
B u f f e t .
Dia 13: Fernando José Rezende partici¬
pou de solenidade de assinatura do con¬
vênio para Fiscalização ePesquisa da
Sunab em Maringá.
Dia 17/06: Hélio Costa Curta participou
de solenidade que marcou oinicio das
atividades do Centro Logístico de Trei¬
namento Aduaneiro do Norte do Paraná
em Maringá, no Golden Ingá.
Dia 18/06: Diretores participam do lan¬
çamento da Feipar Moda 96, no Clube
Olímpico.
10/06: Ricardo Barros, depu¬
tado federal, participou de
Reun ião Ord iná r ia da D i re¬
to r ia da ACIM.
D i a 2 2 / 0 6 : C l á u d i o M u k a i

participou da posse das Di¬
retorias do Lions Clube eLéo

Clube de Maringá, na Toca
dos Leões.
Dia 22/06; Hélio Costa Cur¬
ta participou de Almoço de
Lançamento da Pedra Fun-

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Martins. 2321
Fone: (044) 226-1331
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As. de Informações Cadastrais* Luiz Ajita

Finanças eParrtmõnio: Cláudio Haruo Mukai
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de Figueiredo Santos eMarchese,
Gregério Martínes Sanches
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Atividades Afins. Emane Cayrcs Lara
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odeputado federal Ricardo Barros
participou de reunião da ACIM

damental da construção da nova Casa do
Criador da Sociedade Rural.

Dia í?/06: Wagner Ramos representou a
Diretoria na sessão solene de outorga do
T í t u l o d e C i d a d ã o B e n e m é r i t o d e
Maringá ao Pastor João Barbosa de
M a c e d o .

Dia: 01/07: Elizabete Emidio participou
da solenidade de inauguração da loja do
McDonald’s, no Aspen Park.
Dia 01/07: Diretores participaram do Lan¬
çamento do Programa Softex 2000, no au¬
ditório Hélio Moreira.
Dia 01/07: Diretores participaram de co¬
quetel de apresentação dos novos equipa¬
mentos da Out Mar.

Dia 01/07: Oreitor da DEM, Luiz Anto¬
nio de Souza, eopresidente do Clube
dos Diretores Lojistas de Campo Mou-
rão, José Aparecido de Oliveira partici¬
param de Reunião Ordinária da Diretoria
Executiva da ACIM.
Dia 03/07: Diretores participaram da so¬
lenidade de apresentação dos novos equi¬
pamentos da Net 5, no Haddock Buffet.
Dia 04/07: Hélio Costa Curta participou
da posse da nova Diretoria da ACIL, em
L o n d r i n a .

Dia 04/07: Diretores participaram da aber¬
tura da Feira Ponta de Estoque, promovi¬
da pela ACIM no Pavilhão de Exposi¬
ções.

.' '●
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Os juizes Cássio Colombo Filho eClaudia Cristina
Pereira Colombo, durante reunião da ACIM

EQ-ACIM-JULHO/96



fSIPAR Moda\ 9Ô

Os bons tempos voltaram
0setor de confecções quer esquecer acrise que perdurou até os primeiros meses do ano.

/í5 vendas estão aquecidas eas empresas investindo-. AFenit 96 foi um bom termômetro:
depois da feira, aprocura por estandes da Feipar Moda 96 aumentou

NapoIcAo Mou|cn

Oa l to n íve l de vendas ede con ta¬

tos feitos pelos expositores evisitantes
da Fenit -Feira Internacional da Indús¬
tria Têxtil Primavera-Verão, realizada em
São Paulo de 25 a28 de junho -está
animando ainda mais os empresários de
Maringá. Depois da feira na capital
paulista houve um incremento nas ven¬
das dos estandes da Feipar Moda 96.

AFeipar Moda será realizada entre
os dias 27 e30 de agosto no Pavilhão do
Parque de Exposições Francisco Feio Ri¬
beiro. Apromoção éda ACIM, em par¬
ce r ia com 0Sebrac eS indves t , com
apoio da Prefeitura Municipal, Sociedade
Rural eFiep. Aexpectativa éde que a
Feipar Moda tenha 160 estandes.

Afeira foi lançada oficialmenle no
dia 19 de Junho no Clube Olímpico de
Maringá, com apresença de 240 pessoas,
entre autoridades municipais eempresá¬
rios. Após olançamento, os olhos dos
empresários da região se voltaram para a
realização da Fenit, que serviu como um
estímulo amais para osetor têxtil ede
confecções.

Oestande do Paraná na Fenit estará na Feipar Moda 96

talecidos hoje. Euma feira como aFeipar
só vem aajudar na consolidação do setor.

“Uma feira também épesquisa, é
divulgação equem fica de fora está per¬
dendo espaço", comenta Antonio Receo.
Para ele, oevento serve como parâmetro
para que os industriais elojistas conhe¬
çam as tendências da moda eoque está
sendo feito por fornecedores econcor¬
rentes. Oconsultor do Sebrae, Lourenço
Fadei, ressalta que aFeipar proporciona
também aoportunidade de negócios para
outros segmentos como hotéis erestau¬
r a n t e s .

participaram da Fenit nunca voltaram tão
satisfeitos- Aempresária curitibana Sônia
Vinhales Romeiro, da empresa Vies
Vies, conta que logo na abertura da feira
teve uma surpresa. Conseguiu fechar
vendas para os Estados Unidos edeixou
pendentes negociações adiantadas com o
Chile. Oobjetivo dela na feira era sentir
areação dos lojistas com relação aos pro¬
dutos da empresa eabrir novos merca-
dos-

“Se aFenit valer como parâmetro,
teremos em Maringá amelhor Feipar
Moda de todas as edições que realiza¬
mos", comenta opresidente do Sindvest,
Antonio Receo. Eoempresário acredita
muito nisso. Ele afirma, por exemplo,
que Maringá não quer se transformar em
pólo da indústria têxtil ede confecções.
“Nós Já somos esse pólo”, enfatiza.

Para Receo, acrise provocada pelo
excesso de indústrias elojas de atacado,
pela política econômica recessiva epelas

de tec idos e

AFenit éamelhor feira para oseg¬
mento de confecções da América do Sul.
Por isso, 0interesse dos empresários em
participar do evento. Oestande do Para¬
ná teve 32 empresas, amaior parte de
Maringá. As outras foram de Curitiba,
Londrina, Cianorte, Dois Vizinhos,
Umuarama eTerra Boa. São empresas de
lingerie, moda infantil, íntima, gestante,
Jeans eacolchoados, entre outras.

Para os empresários, duas razões
levaram os paranaenses aalcançar resul¬
tados tão bons na Feni t . Uma delas éo

reaquecimento do mercado. Mas, oprin¬
cipal diferencial éaforma de exposição

ACIM-JULHO/96-SB

Oconsultor do Sebrae destaca tam¬
bém as parcerias realizadas para apro¬
moção da feira. “Maringá só continuará
crescendo com acelebração de parcerias
saudáveis como esta que viabiliza a
Feipar Moda”, frisa Fadei. Opresidente
da ACIM, Hélio Costa Curta, também
ressalta aimportância da união de entida¬
de eempresas. “A Feipar éuma prova de
que estamos todos preocupados com o
desenvolvimento de Maringá eregião”.
FENIT: Os empresários do Paraná que

facilidades de importação
confecções, abalou osetor durante oano
de 1995 enos primeiros meses de 96.
“Mas agora estamos sentindo uma gran¬
de recuperação. Existe uma vontade mui¬
to grande dos empresários de voltar a
crescer”, explica.

De um modo geral, os empresários
acreditam que acrise levou auma sele¬
ção no mercado. Aqueles que estavam
melhor preparados estão ainda mais for-
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olançamento da Feipar Moda 96 foi bastante prestigiadoVários estandes Ticaram expostos durante olançamento

dos paranaenses; uma “ilha” com arqui¬
tetura que lembra oPalácio de Cristal de
Curitiba eque abrigou as 32 empresas do
e s t a d o . A “ i l h a ” d o P a r a n á c h a m o u b a s ¬

tante aatenção dos visitantes da Fenit.
Éum projeto bastante arrojado e

que se destacou entre os inúmeros
estandes de empresas eestados presentes
na feira”, destaca oempresário Luis
F e r n a n d o F e r r a z . A i l h a d o P a r a n á t e m

600 metros quadrados eteve um estande
duplo da Associação dos Shoppings de
Maringá, que reúne Vest Sul, Mercosul e
Mercovest. Durante aFeipar Moda aes¬
t ru tu ra se rá u t i l i zada novamcn ie . Aes t ru¬

tura do Palácio de Cristal édc policarbo-
n a t o .

Sindvest de Maringá em parceria com o
Sebrae, que elaborou projeto solicitando
apoio do Governo do Estado para adeco¬
ração do estande na Fenit. OGoverno
abraçou aidéia efinanciou oprojeto da
réplica do Palácio de Cristal de Curitiba.
Os resultados foram tão bons que opresi¬
dente do Sindvest acredita que cm 97 a
área da "ilha” deverá ser ampliada.

OSindvest pretende entregar ao
Governo do Estado, durante aFeipar
Moda, um novo projeto solicitando apoio
para aparticipação dos paranaenses na
Fenit 97. Várias empresas já fizeram con¬
tato com 0Sindvest reservando espaços
ainda maiores para afeira do ano que
v e m .

participaram este ano não vão querer fi¬

car de fora da Fenit 97”, acredita Receo.
MODERNIZAÇÃO: As grandes empre¬
sas presentes na Fenit estío investindo
pesado na modernização industrial elan¬
çamento de produtos. Elas estão de olho
na comorrência externa eno reaquccí-
mento do mercado. De um modo geral,
os empresários presentes no evento de¬
monstraram otimismo com relação aeste
segundo semestre.

“Depois da queda em 1995, esta¬
mos recuperando as vendas eacredita¬
mos que 0ritmo dc crescimento continu¬
ará”, diz 0diretor-presidente da Alparga¬
tas Santista, Herbert Schmid. Amedida
do Governo restringindo as importações
também foi bastante comemorada pelos
empresários.

d
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Com certeza, empresas que não
A“i lha” foi uma conquista do

Tur ismo ecvemtos

Formada diretoria da Câmara
Dividida em várias comissões, aCâmara Setorial de Turismo eEventos

da ACIMjá começou atrabalhar. Em junho, vários eventos
foram realizados com oapoio do órgão

sentantes de vários setores da comunida¬

de. Assim, foram formadas as comissões
de Turismo, coordenada por Vanderley
Silva; Esporte, tendo afrente Antônio
Malvezzi; Saúde, Dr. Benedito Tel; Cul¬
tura, José Afonso; Eventos, André
Sanseverino; Divulgação -junto aórgãos
eentidades -Antonio Lorencete; ePubli¬
cidade eImprensa, Iracy Rodrigues
Vi e i r a .

ACâmara Setorial para Turismo e
Eventos da Associação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá criou em junho sua
diretoria, tendo na coordenação aempre¬
sária Sonia Uliana. Oobjetivo da Câmara
épromover aaproximação dos dirigentes
eparticipantes de empresas de turismo,
representar eassistir aclasse na solução
de seus problemas, incentivar arealiza¬
ção de eventos que possam incrementar o
turismo em Maringá, bem como congres¬
sos esimpósios em geral, etambém as¬
s e s s o r a r a A C I M n o s a s s u n t o s r e l a t i v o s
ao tur ismo.

soas interessadas em participar, Além dos
membros empossados, esperamos contar
com acolaboração de toda comunidade,
já que nosso interesse éauxiliar no de¬
s e n v o l v i m e n t o d o s e t o r d e T u r i s m o e

Eventos de Maringá”, explica Uliana.
E V E N T O S : A C â m a r a d e T u r i s m o

apoiou arealização de vários eventos em
junho. Entre eles, um Recital de Canto e
Violão promovido pela Sociedade Médi¬
ca eAmarte -Associação Maringaense
de Arte -no dia 15, eaIII Mostra Ma¬
ringaense de Artes Integradas, promovi¬
da pelo Grupo Cefec, com participação
da Academia Mareia Angeli eSecretaria
de Cultura, dias 28 e29.

Além da presidente Sonia Uliana e
dos coordenadores das comissões, fazem
parte da Câmara os vice-coordenadores
Silvia Rezende eMaurício Cadamuro, ea
secretária Nancy Martins. “A partir da
criação da Câmara surgiram muitas pes-

A C â m a r a f o i d i v i d i d a e m v á r i a s

comissões, com aparticipação de repre-
CB-ACIM-JULHO/96
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AGráfica teainte Aca I* io

Aforça do Power Macínlosíi 8500
para dar suporte aagências e
clientes na execução dos trabalhos,
em conjunto com odepartamento de
arte mais bem estruturado da
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ImPassar oa medida!
Apaitír de agora aGráfica Regente entra na era dos grandes formatos

com aanuisição ile novos enuipamentos para deixar você cada vez mais livre
Ipara criar, fazer eacontecer com impressos comerciais. São cartazes,
Iposters, folders, malas diretas epastas, material de expediente, rótulos eIembalagens, com área útil de até 91,5x64 cm [formato 1).

Se isso tudo não bastasse, além do ingresso no seleto grupo de empresas
que imprimem em grandes formatos, aGrática Regente acaba de adquirir um
sofisticado equipamento para impressão de verniz U.V. que possibilita a
plasíificação localizada, ou seia, apartir de agora épossível valorizar
somente oque merece destaque, melborando ainda mais as possibilidades
em torno da produção gráfica.

3
área útil de 91,5x64 cm.

m l i m i t

Parque Gráfico.i$sao,a

leídelberg
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Aproposta do PSDB para odesenvolvimento de Maringá passa pelo levantamento
de dados eainterligação de Maringá ao mercado internacional

Tabij i ra Mvques

Esta éopinião de Jairo Gianoto,
candidato do PSDB àprefeitura de Ma-’
ringá. Para ele Maringá precisa de fato
incrementar aindustrialização mas pa¬
ralelo àisso, implementar uma ação
conjunta que possibilite aos órgãos do
poder público eaos empresários opções
para odesenvolvimento, criando novos
mercados, abrindo novas frentes de in¬
vestimentos e, talvez mais importante,
t r e i n a n d o a m ã o - d e - o b r a .

“O que falta em Maringá hoje são
dados concretos sobre odesenvolvi¬
mento econômico do município. Não
existem pesquisas nem estudos que pos¬
sam orientar esse desenvolvimento”, diz
Gianoto. Epropõe desde já acriação de
um Conselho de Desenvolvimento, que
seria formado por empresários da Asso¬
ciação Comercial eIndustrial de Marin¬
gá, mais os técnicos da secretaria de In¬
dústria eComércio, da FIEP, sindicatos,
Sebrae eUEM, que juntos poderíam
equacionar problemas edirigir metas.

Oprimeiro trabalho seria coorde¬
nar uma grande pesquisa em todas as
áreas de desenvolvimento econômico

público.
Outro ponto importante, diz o

candidato do PSDB, éautilização dos
c o n h e c i m e n t o s d a U n i v e r s i d a d e E s t a -

r dua! de Maringá para gefar aqui polos
econômicos que tivessem aver com a
produção de profissionais de nível su-
periW; “Poderiamos ter aqui um parque
só com indústrias de química fina, utili¬
zando aexcelência conseguida pelos
cursos de Engenharia Química ede
Química da UEM. Outra área poderosa
epouca explorada no interior do país,
seria acriação de um polo de software
em Maringá, um setor que abre pers¬
pectivas inúmeras de desenvolvimento.
“Temos que colocar Maringá como pas¬
sagem obrigatória no corredor aberto
pelo Mercosul, eisso éurgente, sob
pena de perdemos mercado externo”,
lembra ele. Idéias como aconexão de
Maringá ao Trading Point, que pode co¬
locar os produtos daqui em qualquer lu¬
gar do mundo onde seja necessitado,
também estão nos seus planos.

Ainda há espaço para atrair ede¬
senvolver aindústria de transformação
de matérias-primas, consolidando opolo
agroindustrial começado pela Cocamar,
diz Jairo Gianoto, eaponta setores como
de metal-mecânica ede autopeças como
novas fronteiras que podem ser explora¬
das até mesmo em função da instalação
da fábrica de automóveis da Renault no
P a r a n á .

l i

“Poderiamos ter aqui um
parque só com indústrias de

química fina, utilizando a
excelência conseguida pelos

cursos de Engenharia Química e
Química da UEM. Outra área

poderosa seria acriação de um
pólo de software em Maringá”

para primeiro coletar dados concretos
do que Maringá já possui epode ainda
desenvolver. Esta pesquisa ouviria
presários, trabalhadores, autoridades pú¬
blicas ligadas às áreas do comércio e
indústria. Este banco de dados estaria
disponível atodos sendo complementa¬
do todos os anos, servindo até de parâ¬
metro para avaliação do que foi imple¬
mentado. Os dados hoje disponíveis são emprego não têm nenhum tipo de espe¬

cialização. De outro lado vemos que a

e m -

“O que nós estamos propondo éo
trabalho coordenado. Aprefeitura, omu¬
nicípio, tem que estar em consonância
com 0empresariado que quer investir
para desenvolver seus negócios. Criar
instrumentos de incentivos, ser parceiro
nas promoções”, diz Gianoto. Só assim,
acredita ele, poderia se reverter atendên¬
cia de saida de empresas que deixariam a
região somente como mero exportador de
matérias-primas: “Temos que fazer ari¬
queza circular em nosso município, esti¬
mulando os investimentos, uti l izando
para isso aplena carga toda anossa capa¬
cidade industrial, vocação que sem dúvi¬
da Maringá também tem”.

mais de 70% das pessoas que procura

ainda da censo realizado em 1992.
De posse desses dados, oConselho cidade está mudando seu perfil de inves-

de Desenvolvimento atuaria em conjunto timento ese na década de 80 era oco-
Secretaria de Indústria eComércio tpércio atacadista oforte em determinado

momento, hoje não émais com asaida
c o m a

para que direcionasse as ações ao encon¬
tro das necessidades de Maringá na atra- de grandes empresas”, analisa Gianoto.
ção de investimentos, criação de benefí¬
cios eincentivos fiscais em áreas especí¬
ficas, possibilitando assim, ageração de dentro da empresa, já seria um grande

passo. Essa idéia está sendo desenvolvida
,são fáceis de com sucesso em alguns municípios e

falta de especializa- pode ser implantada em Maringá com fa¬
cilidade, bastando para isso aboa vonta-

Para ele acriação de indústrias-escolas,
por exemplo, que treinasse otrabalhador

empregos .
“Alguns problemas

indentificar, como a
ção da mão-de-obra, por exemplo. Sabe-

fila do Sine em Maringá, de de empresários edos orgãos do poderm o s q u e n a
c n I I I I u o m e



Fsirà d£ Idéias 96

Evento reúne 220 pessoas
AFeira de Idéias 96 contou com um público excelente de 220pessoas, entre

empresários eestudantes. Foram dois dias de evento, com três palestras
Hci io r M f tTCon

'DESEMPREGO: Oempresário Jorge
Hori diz que odesemprego éum fenô¬
meno que não atinge apenas oBrasil,
mas todos os países do mundo. As cau¬
sas são aautomação, modernização tec-

Inológica, racionalização organizacional
eas mudanças na estrutura da econo-

Imia. E. todos estes fatores, são provo-
!cados por um outro fenômeno: acon¬

cor rênc ia in te rnac iona l .

I Durante sua palestra, Jorge
Hori frisou muito aimportância da
globalização da economia mundial e
dos seus reflexos nas empresas. “Para

ficiado esta procura; opaís possui uma eco- que as empresas sobrevivam econtinuem
nomia de U$ 600 bilhões, uma população gerando empregos épreciso buscar novos
de 155 milhões de habitantes, mercado fi¬
nanceiro sofisticado-, rápido crescimento e
um sistema jurídico efiscal confiável. De empregos aumenta”,
um modo geral, os “compradores estraté¬
gicos” estrangeiros buscam participação no
mercado, marcas, distribuição já existente
de produtos eserviços, confiabilidade e
rápida entrada no mercado.
REAL: Para oeconomista Nilson Olivei¬
ra, 0Plano Real vive hoje sua fase mais
crítica. “É ahora de pagarmos pela estabi¬
lidade”, frisou. Ele ressaltou que há um es¬
gotamento total do programa que susten¬
tou 0Real com taxas de juros elevadas.
“Isso ésuicídio, estrangula aeconomia,
diminui onível de produção easfixia as
empresas", explicou.

Nilson Oliveira diz que éimponan-
te que opaís salte da âncora de reservas
cambiais para aâncora fiscal, ou seja, que
sejam feitas as reformas necessárias eque
haja superávit fiscal eperfil de gasto
direcionado para setores básicos,
saúde, educação, transportes eoutros.
“Com isso, 0Estado será captador menos
importante da poupança gerada no pais e
essa poupança irá para osetor produtivo”.

Segundo Oliveira, onivel de ativi¬
dade econômica do Brasil está em queda
há nove meses. Ele diz que oGoverno fi¬
cou preocupado com onúmero de empre¬
sas quebradas ecom ainadimplência, tan¬
to que desde junho vem motivando oco¬
mércio eaindústria, facilitando crédito e
recálculo de dívidas, erelaxando olOF
para retomada de empréstimos.

OConselho Permanente do Jo- [
vem Empresário da Associação Comer- I
ciai eIndustrial de Maringá promoveu I
nos dias 11 e12 de junho no Hotel L
Deville mais uma edição da Feira de '
Idéias. Opúblico formado por 220 pes-
soas, entre estudantes universitários e

empresários, agradou os organizadores ^ 1
edeixou acerteza de que no próximo
ano será realizada aquarta edição do ● '
evento, que já está se tomando uma tra¬
dição.

» i . i

t 4 i

A 1

t í

Tradição: aFeira de Idéias se
consolida entre os JovensDuran te aFe i ra de Idé ias fo ram

feitas três palestras. No primeiro dia fo¬
ram duas. Aprimeira com osócio-diretor
da Brasilpar Administradora de Recursos,
Guido Padovano, que abordou otema “In¬
vestimentos estrangeiros eparcerias estra¬
tégicas em empresas brasileiras”. Em se¬
guida, ocoordenador do Instituto Braudel
de Economia Mundial, Nilson Oliveira fa¬
lou sobre o“Diagnóstico do Plano Real e
Perspectivas".

Afeira foi encerrada com palestra do
presidente da Planasa -Planejamento e
Assessoria Administrativa -Jorge Hori,
que falou sobre “Modemização/Tecnolo-
gia XEmprego/Desemprego”. Oempresá¬
rio éformado em Administração Pública
pela Fundação Getulio Vargas etem entre
seus clientes empresas como Açopart
Trading, Duferco. Fotóptica, Freios Varga
eNec do Bras i l .

Opresidente do Copejem, Paulo
Roberto Viscardi, gostou da repercussão
da Feira de Idéias junto aempresários e
estudantes. Opróprio público também
agradou bastante. “O grande número de
inscritos prova que acertamos nos temas e
nos palestrantes. Eonivel das abordagens
também foi bom, com uma participação
efetiva do público durante as palestras ,ex¬
plica 0presidente.

AFeira de Idéias leve oapoio do
Sebrae, ODiário, Hotel Deville, TV Cul¬
tura, Net 5, Limitiir, TV Maringá, Júnior
Consultoria, lata, Vasp, PNBE eUEM.
PARTICIPAÇÃO: Nos últimos anos, os
investidores internacionais têm procurado
oBrasil com mais freqüência para realizar
investimentos. Segundo oempresário
Guido Padovano, vários fatores têm bene-

mercados eproduzir mais. Se isso aconte¬
cer, mesmo com arobotização, oíndice de

Uma empresa de
crédito garantindo o

r e t o r n o d e s e u c r é d i t o .

C O B R A P A R
Experiência comprovada em:

C O B R A N Ç A S

S E R V I Ç O S
c o m o

A S S E S S O R I A
J U R Í D I C A

W a l d i r F r a r e s
A D V O G A D O

MARINGA ●Fone: (044) 226-5114
LONDRINA-Fone: (043) 323-1838
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-GRÁFICA CLICHETEC
Av. Colombo, 7559
F o n e : 2 2 4 - 9 8 2 8

- P I T S T O P P N E U S
Av. Colombo, 7342
F o n e : 2 2 5 - 3 1 8 8

Com. de pneus
-PARANA DECORAÇÕES

R. Octávio Perioto, 153
Fone: 223-2696

-AUTO PEÇAS IGUARAÇU
Av. Sergipe, 24'0
F o n e : 2 4 8 - 1 4 3 2

- R E S T A U R A N T E D O M B A M
Av. Tiradenles, 253
F o n e : 2 2 2 - 7 8 8 5

- I N G Á T Ê X T I L E S TA M PA R I A
Av. das Palmeiras, 260
Fone: 228-0176 *

- M Ã E & F I L H A S
Av. Morangueira, 365
FSne: 222-0118
Com. de armarinhos econfecções

- F R E N O R T E
Av. Bento Munhoz da Rocha, 700
Fone: 226-3238
Recuperadora de peças p/veículo

- E L I A N E M O D A S
Av. das Palmeiras, 344
F o n e : 2 2 8 - 1 0 6 0

Com. de confeccões ecalçados
-FARMÁCIA FARMANITA

Av. Pedro Taques, 1344
Fone :222 -0475

- P R I N C I PA L V I G I L Â N C I A
Av.^rasil, 512
Fone: 223-1 135 -Iguaraçu-PR

- G O L D E N C A R
Av. Brasil, 3429
Fone: 223-2270
Locadora de automóveis

- H U R R I C A N E
R. Néo Alves Martins, 2487
Fone: 222-0385
Com. de artigos esportivos

-PRÉ-ESCOLA ALGODÃO DOCE
Av. Cerro Azul, 785
F o n e : 2 2 2 - 3 3 8 5

- M O D U L A R A M B I E N T ’ S
R. Santos Dumont, 1836
Fone: 222-1567
C o m . d e m ó v e i s

-RECCO CONFECÇÕES
Av. XV de Novembro, 255
F o n e : 2 2 3 - 4 5 9 2
Com. de confecções

-RECCO CONFECÇÕES
R. Piratininga, 668
F o n e : 2 2 2 - 9 3 9 6

Ind. ecom. de confecções
- I M P E R I A L S E M I - J O I A S

Av. Herval, 275
F o n e : 2 2 2 - 3 6 6 0

- B R A S I L C O M P U T E R
Av. Sâo Paulo, 157 -fone: 223-5983
Com. de equip. p/informática

- F A R M A C I A F A R M A D I N
Pça. Santa Cruz, 1369
F o n e : 2 4 3 - 1 2 7 6

-DETALHE CONSTRUÇÕES
C I V I S
Av. Bras i l , 3080
F o n e : 2 2 6 - 1 9 1 0

- H I D R Á U M A R
Av. Morangueira, 2728
F o n e : 2 2 8 - 3 8 9 9

Com. de direção hidráulica
- C A S A D O E N C A N A D O R

Av. Bras i l , 1577 - fone: 222-4904
Com. de mat. hidráulicos

- F R A T E L L Y B I K E
Av, Mauá, 2857
F o n e : 2 2 3 - 5 8 4 7

C o m . d e b i c i c l e t a s
- R I H A P P Y

Av. São Paulo, 120
F o n e : 2 2 1 - 2 1 0 5

Com. de brinquedos
- A N I T E X

Av, Mauá, 2917
F o n e : 2 2 3 - 2 3 7 4
C o m . d e t e c i d o s

- H M A U T O C E N T E R

Av. Morangueira, 61
F o n e : 2 2 2 - 4 4 2 0
Com. de pneus

- H M M O T O S
Av. Colombo, 5218
F o n e : 2 2 2 - 4 4 9 0
C o m . d e m o t o s

- A L U M Í N I O S T U Y U Y U
R. das Camélias, s/n lote 393
F o n e : 2 2 4 - 2 1 6 4
I n d . e c o m . d e a r t e f a t o s
d e a l u m í n i o

- S U P E R M E R C A D O R E A L E Z A
Pça. Todos os Santos, 204
F o n e : 2 2 3 - 5 6 9 4

- G A Z E T A D O P O V O
Av. Cerro Azul, 198
F o n e : 2 2 2 - 4 1 3 1

Distribuidora de jornais
- L A S T R O E M B A L A G E N S

Av, Mauá, 2092
F o n e : 2 2 2 - 7 5 5 6

- R E V E S T
Av. Colombo, 5073
F o n e : 2 2 6 - 4 7 3 3
Com. de mat. de construção

- R O T I N A I M Ó V E I S
R. Néo Alves Martins, 2851
F o n e : 2 2 2 - 8 4 4 6

- T H A T Y ’ S
Av. Brasi l , 3390
F o n e : 2 2 3 - 1 9 5 0
Com. de roupas de couro

- T R A V E S S I A
Av. Getúlio Vargas, 266
Fone: 223-2924
Com. de confecções

-ELETRÔNICA MULTICOLOR
Av, Mandacaru, 663
Fone; 224-1543

- R E B I T E C
R. Visconde de Nacar, 91
Fone: 224-4710
Ind. metalúrgica

- A V L C A R G A S A É R E A S
Av. Tiradentes, 87
Fone: 226-5059

- T H A L I S R E

RNéo Alves Martins, 2670
Fone: 223-6993
Ind. ecom. de confecções

- A L G E R I M O D A S
Av. Ver. Antonio Bortolotto, 370
Fone: 276-1174 -Iguatemi-PR
Com. de confecções

- S U P E R M E R C A D O V E N E Z A
Av. Ver. Antonio Bortolotto, 353
Fone: 276-1288 -Iguatemi-PR

- D E P Ó S I TO G A S PA R
R o d , B R 3 7 6 N ° 1 2 8 7
F o n e ; 2 7 6 - 1 2 6 8
Igua temi -PR.

- C A L C A N H A R C A L Ç A D O S
Av. Ver. Anton io Bor to lo t to , 262
Fone: 276-1335 -Iguatemi-PR

- C E N T R A L C A L Ç A D O S e
CONFECÇÕES
Av. Ver. Anton io Bor to lo t to , 728
Fone: 276-1272 -Iguatemi-PR

- D R O G A C E N T E R
R. Joubert de Carvalho, 423
F o n e : 2 2 2 - 8 4 8 4

- C A R G A P E S A D A
Av. Paraná, 1386 - fone: 262-2304
Com. de lonas ecargas

- C D M U S I C
Av. Tiradentes, 888
F o n e : 2 2 2 - 7 6 5 6
L o c a d o r a d e C D ’ s

- E L A N S E G U R O S
R. Piratininga, 345
F o n e : 2 2 2 - 7 0 2 2
Corretora de seguros

- S Y M A I N F O R M Á T I C A
Pça. Gomes Carneiro, 416
F o n e ; 2 2 3 - 0 8 8 3

Com, de equip. p/informática
- B A C C A N C H A P E A D O S

Av, Bras i l . 4170 - fone; 226-5374
Com. de bijouterias

^ - A C I M - J U L H O / 9 6



Tscmoiogia

Softex élançado em Maringá
olançamento do programa écomo uma carta de intenções das entidades que estão

tentando viabilizar oSoftex 2000 em Maringá. Oprojeto prevê
investimentos de ÜSS 6milhões na região.

m e n t a s . A s s i m m e l h o r a r e m o s

nossos produtos epoderemos
utilizar aestrutura do programa
em países como Alemanha,
EUA eChina para ganharmos o
mercado ex te r i o r ” , fina l i zou
F e l i s m i n o .

A C â m a r a S e t o r i a l d e

Informática da Associação Co¬
mercia! eIndustrial de Maringá
lançou no início deste mês o
Softex 2000, um programa do
Governo Federal que tem oob¬
jetivo de conquistar 1% do mer¬
cado mundial de software até o

final deste século. Participaram
do lançamento empresários do
setor, políticos erepresentantes
da Prefeitura Municipal ede en¬
t idades como UEM eSebrae .

Na aber tu ra da so len ida¬

de, 0coordenador da Câmara,
Jair Slompo, frisou aimportân¬
cia das parcerias no sentido de
v iab i l i za r oSo f tex . “Temos vár ios cu rsos
na área de informática emuita mâo-de-

Asegunda palestra foi do
professor Sérgio Andrade, Coor¬
denador Nacional do Programa
Softex 2000. Oprofessor trouxe
informações sobre omercado
brasileiro emundial de software
esobre opróprio programa. Sér¬
gio Andrade disse que 1% do
mercado mundial de Software
representa US$ 2bilhões/ano em

divisas para opaís, num mercado que vem
crescendo 15% ao ano.

Ele explicou os objetivos do pro¬
grama, que foi criado em 1992, eane¬
cessidade de parcerias ede contrapartida
para que oSoftex seja viabilizado em de¬
terminadas regiões. As contrapartidas não
precisam ser necessariamente em dinhei¬
ro. Podem ser através de serviços eda
estrutura física, como aconteceu em Lon¬
dr ina .

Lançamento: carta de intenções
para viabilizar oprojeto

deslanchar”, garantiu.
Opresidente da ACIM, Hélio Cos¬

ta Curta, afirmou que aentidade vai cum¬
prir seu papel dentro do processo de atra¬
ção do Softex 2000, unindo empresas e
os setores públicos. Opresidente disse ain¬
da que 0Softex éum dos projetos em

obra, eépreciso aproveitar esse poten¬
cial’', frisou. Oreitor da UEM, Luiz An¬
tônio de Souza, também ressaltou aim¬
portância das parcerias.

Oreitor disse que participou do lan¬
çamento do Softex em Londrina no início que aACIM está envolvida no sentido de
deste ano eficou impressionado
apoio do programa naquela cidade, onde unindo para montar um plano estratégico
estavam reunidos representantes de enti¬
dades, empresas, órgãos de comunicação,
do Poder Público ede partidos políticos vimento, senão ficaremos esquecidos”,
diferentes. “Espero que este lançamento PALESTRAS: Durante olançamento do
aqui em Maringá do Softex sirva como Softex 2000 foram realizadas duas pales-
exemplo de união na defesa dos projetos tras. Aprimeira foi com ocoordenador
de interesse do município”. do programa no Norte do Paraná, Tadeu

0prefeito Said Felismino. Opalestrante também lembrou
que no interior se acredita que os servi-

ao projeto Softex ços eprodutos das capitais são

mostrar aforça do interior. “Estamos nosc o m o

para aregião. Precisamos mostrar que
existimos ecaminhar rumo ao desenvol- Para viabilizar oNúcleo do Norte

do Paraná, Londrina contou com apoio
do Sercomtel, que está investindo em
software; da universidade que ofereceu a
estrutura física para montagem de labora¬
tórios; do lapar eda Embrapa, que estão
disponibilizando recursos humanos ein¬
formações; do Sebrae, lEL, Fiep, Socie¬
dade Rural ePrefeitura Municipal.

No total. Londrina está investindo
USS 2milhões eestá recebendo outros
US$ 2milhões em contrapartida. Agora,
Maringá terá que viabilizar USS 1milhão
-também em serviços eestrutura física —
para receber investimentos de USS 1mi¬
lhão, inclusive com amontagem de um
laboratório de informática na cidade. O
prazo para que oprograma seja viabiliza¬
do éagosto.

Representando
Ferreira, Edson Nóris disse que oMuni¬
cípio dará todo apoio sempre
2000. Ele lembrou que as empresas do melhores. “Não ésempre assim”. Segun-
interior costumam se acanhar eachar que do Tadeu, um estudo recente mostrou ■
estão atrasadas em relação aos grandes no setor de informática oNorte do Para-
centros. “Não devemos nada em termos ná tem jovens dinâmicos, flexíveis,
de software aoutros centros. Ehora de defasados porque trabalham apenas
ousar, de mostrar nossa capacidade. Te- clientela regional,

dinheiro do Governo Federal, te-

q u e

m a s

c o m

Segundo ele, os profissionais preci¬
sam ampliar seus horizontes. “Com o

de portas abertas, eaACIM unindo oSoftex faremos cursos de reciclagem, com
setor empresarial. Temos tudo para melhores linguagens, ambientes eferra¬

m o s 0

mos auniversidade, aprefeitura eoSebrae
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Capital de Giro Revolução
H f fi l o r M a r e o n

C u r a d o r e s
d a F U E M

F e r m e n t ã o

n a A C I M
M m o A n d r é

oDiretor de Comércio Exterior da
ACIM, Jefferson Nogaroli, tomou posse
no dia 24 de junho no Conselho de
Curadores da Fundação Universidade Es¬
tadual de Maringá, como Representante
das Classes Produtoras. Asuplente de
Jefferson éaadvogada econselheira da
ACIM, Noemi Seravalli.

Através de uma parceria com aXe¬
rox, aOver Digital Graphic, empresa li¬
gada àOutmar, do empresário Elon
Bragança, lançou um novo equipamento
que promete revolucionar omercado de
comunicação. Amáquiritt está há um ano
no mercado brasileiro. Éuma impressora
digital de grande formato que executa des-
deuum boton até painéis de grande pro¬
porção em policromia. Na foto, Rosane
Pereira (Xerox); Paulino Mexia (Secretá¬
rio do Meio-Ambiente); Elon Bragança:
Prefei to Said Ferreira eCarlos Verderano
(Xerox).

S C P C

Em junho, oíndice de inadimplên¬
cia no comércio maringaense caiu 25%
em relação ao mês de maio, segundo da¬
dos do Serviço Central de Proteção ao
Crédito da ACIM. Nesse mesmo período,
as consultas ftearam estabil izadas. Se le¬

varmos cm consideração ainadimplência
de junho de 95. aqueda nas inclusões no
SCPC será de 50%. Para os empresários, deixou aentidade para se de-
isso prova aconscientização dos consu- dicar ásua empresa. Fermentão ésócio-
midores eomaior cuidado que os lojistas proprietário da Out Braz Painéis eCarta¬

zes. Onovo diretor disse que se sentiu
muito honrado com oconvite para parti¬
cipar da Diretoria Executiva da ACIM e
garantiu que aceitou aincumbência por¬
que, acima de tudo, quer lutar pelo de¬
senvolvimento de Maringá.

Oempresário Antonio Donízete
Fermentão tomou posse na diretoria para
A s s u n t o s C o m u n i t á r i o s d a A C I M n o d i a V e s t i b u l a r

d e I n v e r n o24 de junho. Ele substitui Sidney Mene-
M i r c o A n d r é

~ r m
estão tomando.

t

X e r o x
Divu lg t fAo

M l 1

1 o r e i t o r d a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l

de Maringá, Luiz Antonio de Souza, de¬
bateu com aDiretoria Executiva da ACIM

apossibilidade da volta do Vestibular de
Inverno. Hoje aUEM só realiza oVesti¬
bular de Verão, em janeiro. Ainstituição
já encomendou estudo àsua assessoria
técnica sobre as implicações da nova data
das provas.

F i n a n c i a m e n t o
í

B a m e r i n d u s / S e b r a e / G i r o . E s t e é o

nome da parceria firmada entre as duas
instituições para financiar as micro epe-

AXerox do Brasil inaugurou Filial quenas empresas de Maringá, Umuarama
eCampo Mourâo, que atuam no mínimo
há três anos no mercado. Amicro empre¬
sa deverá ter faturamento mínimo anual

em Londrina. Aempresa está há 17 anos
na região Norte do Paraná epretende,
com 0novo investimento, aumentar em
30% 0faturamento no Sul do Brasil. A
Xerox conta com Núcleos Avançados em
Maringá eCascavel, além de represen¬
tantes em outros 15 municípios do Esta¬
do. Em 1996, aempresa deve lançar 30
novos produtos, entre copiadoras eim¬
pressoras multifuncionais -fax, impres¬
sora, copiadora escanner num só produ¬
tos. Na foto, agerente Rosane Pereira está
ao lado dos supervisores (da esquerda para
adireita) Elson Parise Maia, Norberto capita! de giro. Para se credenciar ao
Barbieri, Amauri de Carvalho, Valdir financiamento oempresário deve dirigir-
Menezes eLeonel Caetano de Oliveira.

Aquecimentode R$ 50 mii nos últimos 12 meses, ea
pequena de R$ 120 mil. Ofinanciamento AACIM acredita que oVestibular

de Inverno pode ser bom tanto para a
UEM quanto para acomunidade. Vários
fatores são apontados: uma oportunidade
amais para que os estudantes possam en¬
trar na universidade; ajudar financeira¬
mente ainstituição, que passa por dificul¬
dades, eaquecimento do comércio de Ma¬
ringá durante arealização das provas. Cer¬
ca de 11 mil alunos prestam vestibular
anualmente na UEM.

éde R$ 2aR$ 10 mil, com prazo míni¬
mo de quatro emáximo de 12 meses para
pagamento epossibilidade de carência de
um mês. Os encargos indicam juros pre¬
fixados de 4% ao mês, ou pós-flxado de
1% mais TBF. Afinalidade ésuprimento

se ao Balcão Sebrae.
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Almoço Empresarial

Saíd presta contas/ f

Oprefeito faz uma avaliação positiva de sua gestão, enumera problemas ediz
que eles são decorrência da crise provocada pelo Governo Federal

H d t o r M i r c o n

Oprefeito Municipal Said Felício
Ferreira foi oconvidado especial do 52®
Almoço Empresarial promovido pela As¬
sociação Comercial eIndustrial de Marin¬
gá no Haddock Buffet. Participaram do
evento cerca de 120 empresários, políticos
erepresentantes da imprensa maringaense.
Said prestou contas àcomunidade empre¬
sarial das obras realizadas no município e
falou sobre projetos em andamento.

Aabertura do evento foi feita pelo
presidente da ACIM, Hélio Costa Curta.
Ele frisou aimportância da presença do
prefeito em uma reunião de lideranças em¬
presariais efalou sobre asituação econô¬
mica anjal, que tem inviabilizado novos in¬
vestimentos e, mais que isso, tem sido res¬
ponsável pelo fechamento de empresas e
0conseqüenie desemprego. “Por isso es¬
tamos unindo aclasse empresarial. Vamos
realizar um fórum eelaborar um Plano Di¬
retor para oDesenvolvimento de Marin¬
gá”, disse Costa Curta.

Otema da palestra de Said Ferreira
foi “Perspectivas Econômicas de Marin¬
gá”. Antes de falar aos empresários, opre¬
feito mostrou um vídeo sobre as realiza¬
ções da atual administração Municipal.
Depois, elogiou ainiciativa dos empresá¬
rios, que estão se unindo para auxiliar no
desenvolvimento da cidade, eenfatizou
que procurou dotar Maringá de infra-es¬
trutura de apoio àcomunidade empresa¬
r ia l .

f

Said prestou contas àcomunidade empresarial

viabilizar essas lutas políticas foi criada a
Macronoroeste, uma associação que une
vários Municípios da região. Outra luta do
prefeito éaatração de uma montadora para
Maringá. “Colocamos duas áreas de 100
alqueires àdisposição esolicitamos o
apoio do Governo para atrair uma grande
indústr ia do setor automotivo”.

PROBLEMAS: Entre os pontos negativos
de Maringá, Said Ferreira citou otrânsito
easaúde. Quanto ao primeiro, ele afirmou
que 0problema decorre da falta de respeito
dos motoristas. No caso da saúde, opre¬

feito disse que vem criando toda uma
infra-estrutura para oatendimento àpopu¬
lação. Ele responsabilizou oGoverno Fe¬
deral pela crise no setor que tem ocasio¬
nado amorte de pessoas nas filas dos hos¬
pitais.

Segundo Said Ferreira, Maringá é
pólo de uma região muito rica. "Caminha¬
mos para odesenvolvimento. Isso éine¬
vitável. Basta que oGoverno Federal não
nos atrapalhe", frisou. OAlmoço Empre¬
sarial teve oapoio da Marpa Marcas ePa¬
t e n t e s .

T R A N S C O C A M A R í“Procuramos dar uma perspectiva
boa para os empresários ecriar mecanis¬
mos políticos para odesenvolvimento da
região”, disse oprefeito. Ele ressaltou a
construção de várias obras que deverão
alavancar osetor empresarial, como Por¬
to Seco -viabilizado pela iniciativa pri¬
vada com apoio do Poder Público -oae¬
roporto internacional, oCefet eaBase da
Petrobrás, entre outras.

Oprefeito afirmou que vem lutan¬
do para viabilizar aHidrovia do Ivaí euma
estrada duplicada que ligue oNoroeste ao
Sul do Estado. Ele ressaltou que para

n v
n s :

T ^ y i é r e o
FONE: (044) 222.S9B9

r H Ã N S P O / t r e s l t d a .

C O C ( M P ) S i 1 0 e 0 2 » 0 0 0 l * d d ' I N $ C A E S T . 7 0 1 . 0 3 9 6 1 « . t
MATRI2;fte0 Pft 9i7 ●Kmce>{6M*p/C«mpoMowf«o)-Pvw (OM)n»-274t

Fac. (044} 23S-2S4T -C€P 67065-000 ●Cr PmUI 451 - - P m *

“Trsnsportsndo com segursnçs equalidade”
F I L I A I S :P A R A N Á

C U R I T I B A ROO BR 116 -KU 103 ■N* IS760 -FONE/FAX: (041) 246 .3152 -CEP 61680-000
A N E X O A O P O S T O 3 F A Z E N D A S
RUAANTONIO PEREIRA, 1039 ■FONE (041) 422-4872 -EM FRENTE ATRANSZELA

ALMIRANTE TAMANDARÉ ROD DOS MINÉRIOS -KM 15 -FONE; (041) 7S7-1248-ANEXO AO POSTO LM.
R O D B R 1 5 B - K M 8 1 . 2 - F O N E ( 0 4 4 ) 8 2 3 - 11 0 2 - A N E X O A O P O S T O TA N A K A
RODOVIA PR 445 -KM 387.8 -FONE (043) 254-1899 ●ANEXO AO
P O S T O P O R T E l A O

RODOVIA BR 376 ●KM 488 ●FONES (044) 423-8226 -423-8216

p a r a n a q u A

C A M P O M O U R A O
C A M B E

P A R A N A V A l

S A O P A U L O
S A O PA U L O .

ASSIS
RUA OA BW.SA. 693 -FREGUESIA DOÔ- TELEFAX: (011) 877-0395 -CEP 02910-000
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FONE: (0183) 24-1953
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A P O I O :

E S PA Ç O M U L H E RMUIFKR
a s

POMTA D£ CSTOOUE

T Â M A R A Sucesso totalSERVIÇOS TÉCNICOS

AFeira foi um dos eventos promovidos pela ACIM de maior sucesso nos ídtimos anos, eagradou
lojistas econsumidores. Setenta mil pessoas visitaram oPavilhão de ElxposiçÕes

T R E I N E C O N

Não éexagero afirmar
que oConselho da Mulher Em¬
presária eExecutiva da ACIM.
com apoio do Sebrae. acertou
c m c h e i o a o r e a l i z a r n t r a d i c i o ¬

nal Tcira Ponta de Estoque no
início de julho. Uma série de
f a t o r e s l e v a r a m o e v e n t o a s e r

um sucesso total, com os lojis¬
tas saindo sat isfei tos com oex¬
ce len te n íve l de vendas . A fe i¬

ra foi promovida entre os Jias
4 c 9 d e s t e m ê s . fi c a n d o a b e r t a
e n t r e 9 e 2 1 h o r a s .

I n i c i a l m c m e a fe i r a l e m i i n a r i a n o d i a 7 . m a s c o m
ogrande fluxo de pessoas que foram ao Pavilliúo de Ex¬
posições. os comerciantes pediram aprorrogaçilo por mais
dois dias. Foram 150 estandes. com acomercialização de
produtos como cosméticos, confecções, calçados, biiutc-
rias. presentes, brinquedo.s. utilidades domésticas, cou¬
tros. OPavilhão de Exposições lambem abrigou uma pra¬
ça dc alimentação.

Apresidente do Conselho da Mulher. Elizabete
Emidio. diz que osucesso da feira deve ser creditado a
todos os que trabalharam pela realização do evento, e
também aos próprios lojistas. “Os empresários souberam
como agradar os consumidores, oferecendo artigos com
preço equalidade excelentes”, ressalta.
NÚ.MEROS: Quase setenta mil pessoas visitaram aFeira
Ponta de Estoque durante os seis dias do cvenlo. Aco¬
mercialização. segundo estimativas dos organizadores, gi¬
rou em tomo de RS 1.5 milhão -média de R$ 10 mil por

estande. Oempw.sário Vagner
MU.S.SÍO. da loja“Cem%Dlue".
por exemplo, disse que conse¬
guiu fazer um bom capital de
giro durame afeira.

Mussio allmia que atin¬
giu seus objetivos durante a
Ponta dc Estoque. "Consegui
de.sovar aqueles produtos que
estavam parados na praicicira",
diz. Oempresário considera
importante participar de feiras
em Maringá, mas ressalta:
"Desde que sejam promovidas

pela ACIM eno máximo duas vezes por ano”.
Odiretor da ACIM cemprc.sário Rubens Abrão.

da Casas Santa Tcrez.inha. também ficou satisfeito com
resultado da feira. Ele diz que levou apenas mercadorias
qtie estavam paradas ecolocou preços bem baixos. Cal¬
ças jcans. por exemplo, foram vendidas aR$ 5.00 apeça.
Oresultado; em apenas um dia ele comercializou 300
peças. "No terceiro dia tivemos que repor mercadorias
para não ficar com oestande vazio", comemora oempre¬
s á r i o .

T R O P I C A L
IMÓVEIS

í
T V T I B A G I

F I R E N S I
COSMÉTICOS

\'cntla.s durante afeira supcraraiit
aexpccliiliva dos lojistas

m a r r o c a n a

u

R E F I N A R I A
O A A R T Í

K I W I
CALÇADOS

\ Muitos empresários fizeram questão de elogiar a
organização da Ponta de Estoque. Lauro de Melo. da Lua
Nua Comércio de Malhas cAviamentos, com lojas cm
Maringá cLondrina, chegou aenviar um oficio no dia
seguinte ao encerramento da feira. Segundo clc. aorgani¬
zação proporcionou aos empresários "tranquilidade para
execução de .seus trabalhos, fazendo do evento um suces¬
so dc público cdc negócios”.

MASSA &CIA

T R E C X O N
CÜNICA PSICOLÓGICA

cinprcendinicnio que foi aFeira Ponta de Estoque.
Acredito que ésó ouvindo, conversando cse

fazendo respeitar, que se consegue realizar um trabalho
sér io ehnnnnn ioso . E . I i i s lo r i can ien te , oCon.se lho da
Mulher vem oferecendo essa segurança ccredibilidade
às pessoas. Assim, quero parabenizar ioda.s as nossas
companheiras, que participaram efetivamente do
e v e n t o .

P a l a v r a d a P r e s i d e n t e
R E C A N T O

C r e d i b i l i d a d e l e v o u a o s u c e s s o

E l i z a b e t e E m i d i o

M U S I C A L

osucesso da Feira Ponta dc E.sioque se deve
muito ao envolvimento das mulhcrc.s quando elas se
propõem arealizar alguma atividade. Organizar afeira
não é.simplesmente definir detalhes como local, preços
evender estandes. <) dia-a-dia cfundamental para este
sucesso. Elá. no Pavilhão de Exposições, encontramos
muitas üdversidades. que foram resolvidas com solu¬
ções práticas.

V A L T R A C
T U R I S M O Apesar do objetivo da Feira Ponta de Estoque

scr esseiicialmentc comercial, acredito que olado hu-
muniiário ecnncíliador. que éuma característica do
universo feminino, se sobressaiu.G A I V O T A

DECORAÇÕES
Agradecimentos

Afeira foi realizada com otrabalho eempenho
de inuilas pessoas cinstituições. Quero destacar eagra¬
decer em cspccia! ao Comando da Polícia Militar. Cor¬
po de IJomheiro.s, áSociedade Rural, ás empresas que
prestaram serviço durante oevento, eàequipe de fun¬
cionários da ACIM que nos auxiliou.

Os problemas que encontramos geralmenle são
gerados por diferenças que culminam com odesgaste
das pcssoiis enão na resolução dos mesmos. Coiisegtii-
mos equacionar os interesses dc mais de eem lojistas e
milhares de visitantes através de nuiita organização e
disciplina. Eisso Icz adiferença nos resultados deste

T H E I A
SIST. INT. SERVIÇOS

F A Z E N D A
P A U L A
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Samtax Casa Saxúdê

Tratamento especializado de
doenças infecto-contagiosas

Além de ser oúnico hospital na região aoferecer uma ala especifica efuncionários
exclusivos para tratamento dessas doenças, oPlano Santa Casa Saúde

éoúnico adar cobertura total, inclusive para Aids

S o i h C a m a r k > / M c t h o l n i

cendo anatureza da do¬
ença, os profissionais li¬
dam com os pacientes e
o s f a m i l i a r e s c o m a

maior naturalidade, sem
qualquer preconceito ou
medo, transmitindo essa
mesma segurança ato¬
dos. Ela comenta ainda
que mesmo quando o
paciente precisa de UTI,
e l e c o n t i n u a s e n d o
acompanhado por ela e
pela outra médica infec-
tologista, Márcia Arias
Wingerter, além de re¬
ceber apoio psicológico
de um grupo de psicólo¬
gas que atendem tanto o
paciente da Santa Casa,
quanto afamilia, quan-

Com um serviço
de al to nível no atendi¬

mento de pacientes com
doenças infecto-conta¬
giosas, 0Hospital eMa¬
t e r n i d a d e M a r i a A u x i ¬
l iadora se destaca como
s e n d o o ú n i c o n o N o ¬

roeste do Paraná apres¬
tar esse tipo de atendi¬
mento especializado a
seus usuár ios. Todos os

pacientes com tubercu¬
lose, hepatite, meningi¬
te, malária, febre tifóide
eAids, entre outras do¬
enças, são tratados em »,
setor fechado, com am¬
b i e n t e e c o r p o d e
enfermagem exclusivos.
“Todos os hospitais da
região atendem aos pacientes com do¬
enças infecto-contagiosas em sistema
comum, nas próprias enfermarias, ape¬
nas separando as pessoas em quartos
exc lus i vos . ASan ta Casa éoún ico
hospital na região adestinar uma ala
especifica efuncionários exclusivos’,
afirma odiretor cl ínico do hospital,
Florivaldo André Martelozzo, colocan¬
do que, da mesma forma, oPlano San¬
ta Casa Saúde éoúnico aoferecer co¬
bertura completa para tratamento de
Aids. entre outras vantagens.

AAla São Roque conta atual¬
mente com 6lei tos divididos em 3
quartos com toda infra-estrutura neces¬
sária para atendimento especializado,
tendo ainda TV acabo, ar condiciona¬
do, janela telada etodo conforto possí¬
vel- Além de dois profissionais com es-

n

\

ASanta Casa de Maringá, éoúnico Hospital da região que dá
atendimento especializado às doenças infecto-contagiosa.

pecialízação em infectologia, há uma en¬
fermeira, seis auxiliares euma funcioná¬
ria de limpeza, contando também com
suporte necessário dado por outros espe¬
cialistas do hospital erecursos técnicos
para diagnóstico -equipamentos de
tomografia, ultra-sonografia, raio X

do necessário.

Antigamente, segundo Maria
Emília, as doenças infecto-contagiosas
eram tratadas por clínicos gerais. Já há
algum tempo, entretanto, surgiu aespe¬
cialização do médico infectologisla.
“Nas duas últimas décadas esse éum

o

e t c -
setor que vem crescendo muito em im¬
portância frente ao surgimento de no¬
vas doenças, como aAids, eoutras vi¬
roses ebactérias muito resistentes, de
difícil tratamento eque oferecem gran¬
de risco de vida. Mais do que nunca se
faz necessário odiagnóstico rápido”,
diz, ressaltando ainda amaior comple¬
xidade existente nos exames, diagnós¬
ticos etratamento, com uma infinidade
de antibióticos eanti-virais mais espe¬
cíficos com os quais um clinico geral
está fami l ia r izado.

Sem preconceito
“A grande vantagem de se criar

uma ala exclusiva éofato de ter equipe
treinada ecapacitada para dar atendimen¬
to. Aevolução do paciente ébem melhor
enão há risco de contaminação de outros
pacientes”, afirma amédica infectologis-
ta Maria Emília Avelar Machado.

Amédica acrescenta que. conhe-
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TOP BUS VAPT-VUPT DA GARCIA.
ONOVO JEITO DE IR PARA CURITIBA.

Agora Maringá tem oTop Bus Vapt-Vupt, onovo

serviço de Viação Garcia. Para ir aCuritiba, viaje com o
Top Bus Vapt-Vupt que tem poltronas mais largas, ar

condicionado, calefação, auto serviço de bordo eo

exclusivo radar Control Laser. Você sai de Maringá às
seis echega em Curitiba na hora do almoço. Faz oque
tem de fazer, embarca às dezoito equinze eantes de
uma da manhã você Já voltou. Top Bus Vapt-Vupt da
Garcia, colocando Maringá quilômetros àfrente em

conforto esegurança.

TOP BUS VAPT-VUPT
MARtNGÁ-CURfTIBA
DE SEGUNDA ÀSEXTA EEIRA

Sal de Maringá: 6h
Chega em CurlOba: I2h35

S a i d e C u r i t i b a : I 8 h i s
Chega em Maringá: OhSO

♦-

T O P B U S V}

I

V I A Ç A O
B A H C I A

Seu iar nos caminhos do Brasil
QD -ACIM -JULHO/96



Emprssmdimsmto

Rua 24 horas

Maringá
Complexo do Boulevard Gallery inclui Rua 24 horas, Shopping Center

eSalão de Eventos. Localização privilegiada éuma
das vantagens do empreendimento

M u r e ^ A n d i

Apartir da segunda quinzena
deste mês, Maringá terá uma nova
opção de compras elazer. Está sen¬
d o c o n s t r u í d a n o t é r r e o d o

Shopping Boulevard Gallery apri¬
meira Rua 24 Horas da região Nor¬
t e e N o r o e s t e d o E s t a d o . A R u a 2 4

Horas fica entre aPraça Manoel
Ribas, em frente ao Car Wash, ea
rua Luís Gama, próximo ao Bar Vi-
v e n d a A n t o n i e t a .

I U J
P.

L4

Boulevard: primeira
Rua 24 horas de Maringá

Oprojeto da Rua 24 Horas
prevê bares, lanchonetes, açougue,
padaria, farmácia, locadora de
video, uma agência do correio, banco 24
horas, minimercado, loja de conveniên¬
cia eoutras empresas tradicionais neste
tipo de empreendimento. “Vamos ofere¬
cer uma infinidade de produtos eservi¬
ços, seja para quem quer sentar num bar
ese divertir, ou que necessite comprar
algo de última hora”, explica aadminis¬
tradora do Boulevard Gallery, Marilu
P i c i n i n Ta v a r e s .

Alocalização privilegiada eaqua¬
lidade cdiversidade dos serviços ofereci¬
dos pela Rua 24 Horas, cm complemento
ávariedade de lojas do Shopping
Boulevard Ciallery. são os maiores atrati¬
vos do novo tímpreendimento. Em breve,

próprio Boulervad Gallery contará com
um total de 70 lojas. As obras de amplia¬
ção do local já estão em fase de acaba¬
m e n t o .

z c
car 0Sa lão de Eventos .

ACESSÍVEL: OBoulevard Gallery é
um empreendimento da Design eEnge-
delp, empresas com sólida tradição no
ramo de construção civil de Maringá.
Conscientes da d ificuldades momentâne¬

as que 0quadro econômico do Brasil im¬
pôs às empresas, os empreendedores es¬
tão locando espaços no Boulevard
Gallery apreços econdições bastante
acessíveis.

zoC
z o O

zoQm
zoQhAf

As lojas estão sendo locadas sem
necessidade do pagamento de luvas
do ponto. Oaluguel gira em torno de R$
400.00 e0condomínio vai de R$ 100,00
aR$ 150,00. “Sabemos que oempresá¬
rio está descapitalizado, por isso, esta¬
mos oferecendo um bom negócio, onde
ele terá um mínimo de investimento.
Queremos criar uma tradição, sem que
haja rotatividade”, diz Marilu Picinin.

A a d m i n i s t r a d o r a a c r e d i t a
quando todo ocomplexo estiver concluí¬
do, com aRua 24 Horas, oshopping
Centro de Eventos, oempreendimento
atrairá um público diferenciado. “A ten¬
dência éque este complexo se tome um
shopping de apoio, com serviços de pri¬
meira necessidade da classe A”, frisa.

o u

0

Outra novidade do Boulevard
Gallery será um Centro de Eventos, loca¬
lizado no terceiro piso, com utilidade
bastante flexível, podendo ser locado
para formaturas, bailes, casamentos, pa¬
lestras eoutras solenidades. Localização
central, um amplo estacionamento, ele¬
vador, preços acessíveis eserviços de
qualidade serão atrativos para quem lo¬

q u e

S H O P P I N G
A S P E N P A R K

3 ^ ^ P I S O
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Fiscauzacâo
i *

Sunab em Maringá
Com aabertura de uma extensão do órgão de Curitiba em Maringá, fiscalização fica mais

perto das empresas da região. ACIM cria cartilha para preparar os associados
M v c o

Em junho começou afuncio¬
nar em Maringá uma extensão da
Delegacia da Sunab de Curitiba.
Agora, os fiscais da capital não pre- i
cisarão mais se deslocar da capital I
para fazer afiscalização na região.
Aextensão de Maringá possui qua¬
tro técnicos. Antes, porém, de ini¬
ciar seu trabalho aSunab local deu

um prazo até odia 15 de julho para
que todos os comerciantes pudes¬
sem conhecer ese adaptar às nor¬
mas que procuram proteger ocon¬
s u m i d o r .

elaborou uma cartilha que foi en¬
viada atodos os seus associados,
onde constou todas as regras que
regem otrabalho da^unab.

Os comerciantes devem co¬

nhecer principalmente aportaria
-●número quatro, que fixa todas as

normas de produção ecomerciali¬
zação de bens eserviços visando a
proteção do consumidor”, diz oas¬
sessor jurídico econselheiro da
ACIM, Carlos Roberto Previdelli.

Ele lembra também que todas as
lojas devem fixar em lugar visível

Até que expirasse 0prazo, fiscais da eempresas para conscientizar os empre- onúmero do telefone da Sunab —198 e
Sunab fizeram visitas em várias entidades sários sobre as normas. Aprópria ACIM (041) 254-6178.

S V N \ U . I ' ●
1 »

As empresas devem fixar otelefone
d a S u n a b e m l o c a l v i s í v e l

X

E S C L A R E C I M E N T O

POPULAÇÃO
1

í

As marcas A^UI ePARANÁ TOTAL, de propriedade da
TELEPAR ecom direito de uso cedido àEDITEL Listas Telefônicas,
têm sido indevidamente utilizadas por empresas não autorizadas.

ATELEPAR eaEDITEL es tão tomando as dev idas
providências para coibir ouso dessas marcas.

Curitiba, 05 de junho de 1996.
T E L E P A R

L i s t a s Te l e f ô n i c a s S . A . SISTEMA TELEBRAS
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Ciclo debaterá otrânsito
AACIM e0Programa de Segurança no Trânsito estão debatendo os problemas

do setor. Candidatos aprefeito receberõo.dossiê com informações
para que possam incluir em seus programas de trabalho

M * / a ^ A n d f c

As duas edições do Fórum de De¬
bates Sobre Segurança Pública promovi¬
das pela ACIM -em 1992 e1995 -estão
servindo como base para o1° Ciclo de
Debates sobre Segurança no Trânsito,
que está sendo realizado pela própria en¬
tidade epor integrantes do Programa de
Segurança no Trânsito. OCiclo érealiza¬
do em três fases, culminando em agosto
c o m u m a r e u n i ã o c o m o s c a n d i d a t o s a

prefeito de Maringá,
Durante os Fóruns realizados pela

ACIM, 0trânsito foi um dos principais
problemas levantados pela comunidade,
Por isso, levantou-se anecessidade de
um evento específico para otrânsito.

Essa necessidade foi sentida pelos
próprios integrantes do Programa Marin-
gaense de Segurança no Trânsito, uma
entidade criada para auxiliar na resolução
de problemas do setor. No inicio deste
ano 0diretor do Programa, Mauro
Menegazzo, procurou aACIM
para buscar oapoio da entidade.
Essa parceria nos dará respaldo
junto àcomunidade”, frisou.
D O C U M E N T O : F o r m a l i z a d a a

parceria, aACIM começou afazer
c o n t a t o c o m a s e n t i d a d e s m a r i n -

gaenses para levantar os proble¬
mas esoluções para otrânsito. As
sugestões foram enviadas até odia
12 dc Julho. Essas informações es¬
tão sendo compiladas para aela¬
boração de um documento que
será d i scu t i do em reun ião com a

participação de representantes das
entidades, no dia 31 de Julho.

Nesta reunião será elaborado
um dossiê que vai ser apresentado
aos candidatos aprefeito de Ma¬
ringá no dia 7de agosto. "Quere¬
mos que estes candidatos se com¬
prometam aacatar as sugestões da
comunidade. E, após as eleições,
vamos cobrar ocandidato eleito”,
frisa 0presidente da ACIM, Hélio
C o s t a C u r t a .

C ic lo de Deba tes : o t râns i to em d i scussão

Dados que preocupam
oIránsito maringaense mata em média 63 pessoas por ano no perimelro urbano.

Segundo dados do Quarto Batalhão, até junho deste ano. 35 pessoas morreram. As princi¬
pais causas de acidentes são afalta de atenção, avanço do sinal, velocidade alta. dirigir
embriagado, desobediência àsinalização, menor ao volante, veículo em mal estado de

conservação, más
condições atmosfé¬
ricas eavanço de
via preferencial.

.● í . r mor tes a t in¬

gem mais os moto¬
ciclistas epedestres.
Em I99-I. por exem¬
plo. morreram 2-1
pedestres e22 mo¬
tocic l is tas além de
I I m o t o r i s t a s e I I

c i c l i s t a s . . - I s v i a s

c o m m a i o r n ú m e r o

de acidentes em Ma¬

ringá são as aveni¬
das Colombo, Bra¬
sil, São Paulo. Pe¬
dro Taques ePara¬
ná, pela ordem.

ACIM-JULHO/96-EB



A r t i g o

ocidadão, oempresário
eas ent idades

por José Luiz Sander

As diretas já, aeleição de Collor, Eocidadão engole, oempresário se em-
adeposição de Collor, aeleição de panturra indignado eas entidades dige-
Femando Henrique Cardoso eos Pia- rem, ou tentam. Enfim, omundo não
nos Cruzado, Collor epor derradeiro opára, os fatos se sucedem uns aos outros
Real, sem citar tantos outros. Parece eaparafernália de planos, leis, regula-
fácil de entender, de absorver. Ora pa¬
rece tudo recente, ora parece tudo tão
longinqüo. Afinal, aimprensa divulga,
as pessoas comentam, oGoverno cria
os fatos, ou melhor, lê os fatos eage
através de planos, de algumas delibera¬
ções, ede muitas medidas provisórias.

como empresários estamos caminhan¬
do, mas ainda muito tímidos edisper¬
sos, pouco preparados, muito indivi¬
dualistas eaté egoístas; como entida¬
des, fora raros exemplos, somos uma

temeridade, pois sabemos chorar
—muito, gritar um pouco, culpar o

Governo (e aqui não estou ten¬
tando inocentá-lo em nada). Mas
pouco de prático temos oferecido
em projetos, em idéias realistas,
em ações que orgulhem ou valo¬
rizem as entidades; elas são ainda
muito frágeis, de pouca represen-
lalividade epouco poder de fogo.

Eéesse oalerta que quero
levantar acada um de nós c ida-

Como empresários, estamos
começando agora aaprender a

exercer acidadania. Mas, muito
tímidos, dispersos, pouco

preparados, individualistas eaté
egoistas. Unidos em entidades,

com raras exceções, somos
u m a t e m e r i d a d e

i i

t r e s n r í o :
f 9

dãos, acada um de nós empresá-
mentos, novos tributos enovas obriga- rios: temos que nos aliar, promover
ções nos colocam atodos contra apare- movimentos, alianças, parcerias, ocu-
de. Eareação de cada um de nós, cida- par os espaços que são como vácuos;
dãos, empresários, entidades, énos sen- cobrar, sugerir, relutar, propor, contra-
tirmos oprimidos. Mas reagimos, cada por, reagir enão desanimar nunca,
um aseu modo. Porém, muito pouco

F I L I E - S E A O

S C P C
As entidades éque são os instru¬
mentos verdadeiros eúnicos, ca¬
pazes de romper essa camisa de
força que éasensação de onipo¬
tência perante os planos, as medi¬
das provisórias, oexcesso de im¬
posto. eaessa exacerbação da
burocracia. Temos que fortalecer,
con t r i bu i r finance i r a efis i camen -

Serviço Central de
Proteção ao Crédito Oalerta que deixo aqui éno

sentido de que cada um de nós
deve se aliar aoutros, promover
movimentos, alianças, parcerias,
ocupar espaços, sugerir, cobrar,

lutar, reagir enão desanimar
n u n c a . D e v e m o s a b a n d o n a r

alamentação

U

d a A C I M

U n U Z E E S T E

SERVIÇO QUE É
U M A G A R A N T I A

DO CRÉDITO
D I R E T O A O

C O N S U M I D O R

te para oreal desenvolvimento
das entidades. Precisamos agir
com entusiasmo se quisermos
mudar este país.

Empresário, procure asua
entidade, engaje-se, abandone a

conseguimos de resultado prático em lamentação, aja, acenda asua veia.
nossas ações. Ora, epor que? Éaóbvia
pergunta. Mais óbvia éaresposta. É
dura, tsimples, écrível, ésensata, é
exemplar: como cidadãos estamos come¬
çando aaprender aexercer acidadania;

9 9

José Luiz Sander épresidente da
APEPS -Associação Paranaense das

Empresas Prestadoras de Serviço -
e d i r e t o r d a A C I MTel«fon«: (044) 226-2Z99

A C I M - J U L H O / 9 6



Msu Megócio

Fatores que levam ao sucesso
●No mercado há 20 anos, oEscritório Exitus consegue somar diversos fatores que têm levado

aempresa ase manter eacrescer num mercado bastante competitivo
F o t o » : M i T C D A i u fi i

\
Confiança. Respei¬

to. Serviços ágeis ecom
qualidade. Estes são al¬
guns dos ingredientes que
fizeram com que oEscri¬
tório Exitus chegasse
onde está. Possui c l ientes

cativos, funcionários bem
preparados, étotalmente
i n f o r m a t i z a d o e l o c a l i z a ¬

do numa região privilegi¬
ada de Maringá. Épreci¬
so mais alguma coisa? Na
opinião dos diretores da
empresa, Dirceu Martins
e N a n c i M a c h a d o M a r ¬

tins, sim.

no aperfeiçoamento pro¬
fissional fazem com que
aro ta t i v i dade dos f unc io¬

nários no escritório seja
baixa. Alguns deles estão
na empresa desde afun¬
dação. É0caso, por
exemplo, do Chefe do
Depar tamento Pessoal ,
Antônio Gaspar Rafael.
No se to r de con tab i l i da¬
de, Dircelene Martins está
há 15 anos na casa. Exis¬
t e a t é 0 c a s o d e E d s o n

Picioti, que após 15 anos
na empresa pediu demis¬
são edepois retomou.

Um dado cu r i oso é

que muitos escritórios de
Maringá foram fundados por ex-funcio¬
n á r i o s d o E x i t u s . “ N ó s i n v e s t i m o s n o

profissional eaqui dentro ele tem toda
liberdade para progredir. Chega um mo¬
mento que alguns resolvem partir para
seu próprio negócio enós damos todo
apoio”, ressalta Martins.
MERCADO: Dirceu Martins diz que o
Exitus v iveu sua melhor fase até oiníc io

desta década. “A vida empresarial éafe¬
tada diretamente pelos altos ebaixos da
economia. Apartir de 1990 oBrasil pas¬
s o u a v i v e r u m a f a s e d e i n s t a b i l i d a d e

muito grande. Em 94 veio oReal, que
vejo como uma fase de transição. Eacre¬
dito que seja para melhor”.

Oempresário afirma que omerca¬
do ébom. eressalta que épreciso sempre
oferecer algo mais ao cliente. Ele frisa
que uma contabilidade bem feita écomo
se fosse um serviço de consultoria. “Pro¬
curo sempre conversar eaconselhar os
clientes sobre omelhor passo aser dado
nas áreas tr ibutár ia efiscal. Prat icamente

acompanhamos odesenvolvimento das
empresas de nossos clientes. Por isso
sempre repito: aconfiança do cliente ea
credibilidade Junto àcomunidade são
f u n d a m e n t a i s ” .

t i '

w

“ P r e c i s a m o s e s t a r Exitus: instalações modernas. No detalhe, afachada da empresa
sempre atentos ao merca¬
do, que émuito dinâmico. Alegislação
muda muito eaatualização éfundamen¬
tal no nosso ramo. Além disso, as inova¬
ções tecnológicas auxiliam muito na agi¬
lidade dos serviços”, explica Dirceu Mar¬
tins. Efoi com esse pensamento, sempre
preocupado com aoferta de serviços de
qualidade, que oEscritório Exitus cres¬
ceu nos seus 20 anos.
O F F I C E - B O Y: D i r c e u M a r t i n s c o n h e c e

como ninguém otrabalho de um escritó¬
rio de contabilidade. Começou aatuar no
ramo aos 11 anos como offlce-boy no
Nosso Escritório. “Eu fazia de tudo, des¬
de alimpeza”, lembra. Sempre esforça¬
do, ele foi galgando outras funções até
que, aos 17 anos, se tomaria ochefe do
e s c r i t ó r i o .

c ionàr ios. “Nós nos conhecemos ecome¬
çamos anamorar trabalhando na mesma
empresa. Nos casamos, ecomo sempre
n o s d e m o s b e m n o t r a b a l h o d e c i d i m o s

nos unir também empresarialmente”,
conta Dirceu. Aexemplo do marido,
Nanci étécnica em Contabilidade.
INÍCIO: OEscritório Exitus foi fundado
no dia 10 de abril de 1976 em uma sala
na Rua Santos Dumont. Depois, passou
para aRua Néo Alves Martins, em frente
àsede da ACIM, onde ficou por 18
Ali, os empresários pagaram aluguel por
15 anos, até que compraram oprédio.
Em 1994, 0Exitus se mudaria para
dereço atuai, na Avenida Tiradentes, nú¬
mero 202.

*

a n o s .

0 e n -

OExitus foi um dos primeiros es¬
critórios de Maringá ainvestir
informatização. Tudo começou em 1980
ehoje cada funcionário tem seu equipa¬
mento individual. “Isso aumenta apro¬
dutividade”, explica Martins. Apreocu¬
pação com atecnologia fez com que fos¬
se montado um espaço com monitor de
tv evídeo, onde os funcionários assistem
programas de motivação eaperfeiçoa¬
m e n t o .

Além de trabalhar, Dirceu Martins
investia na carreira. Primeiro fez ocurso
de Técnico em Contabilidade. Depois,
entrou na Universidade Estadual de Ma¬
ringá para cursar economia. Se formou
em 1978. Nessa época, ele já tinha mon¬
tado seu próprio escritório. Emais que
isso: em sociedade com aprópria esposa
Nanci Machado Martins.

Ahistória do casal começou no
Nosso Escritório, onde os dois eram fun-

e m

Obom ambiente eoinvest imento

ACIM-JULHO/96-gB
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Qualidade eProfliaxia
por Roberto lantorno

Nossa empresa conquistou
recentemente aCertificação ISO
9002. Daí, oconvite para que es¬
crevéssemos um artigo neste es¬
paço sobre aimportância da ob¬
tenção da qualidade dentro de
uma empresa. Trabalhamos prin¬
cipalmente com estatais, partici¬
pando de concorrências públicas
e, numa área que tem sido cons¬
tantemente bombardeada pela
mídia, com denúncias de corrup¬
ção. Por isso, faço algumas con¬
siderações iniciais.

Temos aimpressão de que
0Brasil está mudando. Esta éuma
conclusão aque chegamos após
ler onoticiário de uma imprensa
às vezes exagerada, porém, mui¬
tas vezes correta econsciente,
mostrando ao povo de modo ge¬
ral as grandes barbaridades que
ocorreram no mau uso do dinhei¬

ro público. Um problema que hoje
com certeza ainda ocorre, no entanto, em
muito menor escala, devido aos olhos crí¬
ticos da própria população.

Era comum ouvirmos ocomentá¬
rio de que políticos, apesar de não ocu¬
parem nenhum cargo em estatal, man¬
davam, contratavam eescolhiam emprei¬
teiros, facilitavam pagamentos, nomea¬
vam desde adiretoria até osimples
censorista do elevador. Faziam, enfim,
tudo que lhes desse vontade. Já que no
início de cada mandato dividiam entre si
as nossas empresas estatais. Só não as
chamavam de feudo -nem eram trata¬
dos como senhores feudais -
como se fossem: para eles odinheiro
só um papel, sem valor, que servia ape¬
nas para nós, pobres vassalos, jáque tudo
era considerado como deles. “Certos es¬
tavam os franceses na sua Revolução
m a i s f a m o s a ” .

Nos parece que omesmo está ocor¬
rendo com determinadas empresas pri¬

mo éum cliente, seja ele público
ou privado, muito mais exigen¬
te. Vale aqui um comentário com
relação àNBR ISO 9000. Ela
pode não ser iTm sinônimo de
Qualidade Total, no entanto, éo
início do processo etodo empre¬
sário deveria ao menos conhecê-
lo melhor etentar implantá-lo.

Existem outros fatos onde
anormalidade amuitos parece
um extraordinário feito. Éco¬
mum escutar empresários brasi¬
leiros, na maioria das vezes gran¬
des empresários, se vanglorian¬
do de estar pagando seus tribu¬
tos em dia, regi.strando todos os
seus funcionários, uniformizan¬
do, fornecendo vale-transporte,
equipamentos dc segurança, en¬
fim, tudo aquilo que élei, que
está intr insecamente relacionado

ao meio empresarial.
Ora, 0empresário deveria

ter orgulho de estar conseguindo admi¬
nistrar uma empresa lucrativa, organiza¬
da, capaz de crescer edar condições aos
seus colaboradores de crescerem junto.
Oque fazemos eque está na legislação
trabalhista, previdenciária, tributária ou
de segurança no trabalho, não énada
mais que nossa obrigação.

Esperamos que em breve possa¬
mos escutar dos nossos empresários boas
n o v a s s o b r e c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o e fi ¬

nanceiro, já que estamos cansados de
lamentações, desânimo, falta de trabalho
emedo da crise social que se aproxima e
poderá desencadear-se aqualquer mo¬
mento. Acredito que podemos ajudar a
afastar essa crise, com otimismo e, so¬
bretudo, com qualidade no trabalho que
desempenhamos.

vadas, que também eram donas de algu¬
mas fatias do mercado, normalmente as de
maior rentabilidade. Hoje, apesar do pro¬
blema social criado no pais, essas empre¬
sas estão sendo obrigadas adividir, eàs
vezes até perder seu mercado.

Oempresário brasileiro acusa empre¬
sas internacionais de praticarem “dumping”
no Brasil. Ora, praticar “dumping” aqui
deve ser muito fácil, já que os preços da
maioria dos nossos produtos eserviços
sempre estiveram muito acima da realida¬
de mundial-acima inclusive da famigera¬
da carga tributária. Mas não éoque acon¬
tece. Isto éapenas um reflexo da abertura
de mercado, um processo aliás, bastante
saudáve l .

a s -

m a s e r a

e r a

Éimportante que os empresários bra¬
sileiros analisem suas empresas, façam
adequações, melhorem aprodutividade e,
principalmente, produzam produtos eexe¬
cutem serviços com mais qualidade, já que
0que nos espera num futuro muito próxi-

R o b e r t o l a n t o r n o é

engenheiro civil ediretor
d a C o n s t r u t o r a Va l e A z u l
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NÃO BASTA TER BOAS IDÉIAS.
ÉPRECISO TECNOLOGIA DE PONTA

PARA A IMPRESSÃO DESEJADA
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POR ISSO NÓS INVESTIMOS

CONTINUAMENTE PARA EQUIPARAR
SEUS PRODUTOS COM OQUE HÁ
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0VINHO BRASILEIRO QUE DESAFIA OS EUROPEUS
CONQUISTA 0MERCADO DO NORTE DA EUROPA

SEGUE PARA ANORUEGA 0PRIMEIRO LOTE

0QUE TEM DE DIEERENTE ESTES VINHOS ?
iSivcstrc

Pnrtiigal apenas variedades de videiras
nobres, exclusivas, para serem
transplantadas cm terras do Brasil.
F. l c t r o u x e t a m b é m a s e c u l a r

experiência de vima família dc
tradicionais viti-vinicultores c,
esscncialmentc, oamor cadedicação
pela arte de fazer vinho.

Fer re i ra não t rouxe de Assim, aprodução dos vinhos
torna-se rcalmcntc muito requintada.

ILJÔFAI Estes fatores contribuem para qiic o
Aljôfar seja um vinho único, de içado,
que delicia os paladares mais
exigentes cque deixa admirados os
experts internacionais.

'V«0 lV4Tt/C^‘
D E l / VA

, i
Venha conhecer a"Quinta dos
Vinhedos" eanossa adega. Deguste o
Aljôfar, dirctamente da pipa, no seu
lugar dc origem csurprcenda-se com
aqualidade canobreza deste precioso
v i n h o .

Acolheita das uvas, por exemplo, é
feita manualmcntc, por etapas, ao
longo dc seis semanas, nor pessoas
c u i d a d o s a m c n t c t r e i n a d a s . S o m e n t e
os cachos cm perfeitas condições c
que atingiram oponto certo dc
maturação entram no processo dc
vinificação.
Já afermentação dos mostos (suco
das uvas) éefetuada cm tanques dc
aço inoxidável com temperatura
controlada por sistema dc refrigeração
(é atecnologia californiana, amais
avançada do mundo).

SUCO MTUe4t
■x > e u v a H

« R A N Ç O S U A V E R O S É S U AV E
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